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MÉDICOS E
ADVOGADOS
DO P. C B.
OfMld M»l-«pel!lan» do

tc$ ntltia lod»t o« medi-
-Ml »*»5|ida» 4a filltdo a
tmrarttrttm, imtnhi, rt».
j^iáiiM-ii» At lg a Aa U
J.,.*i> I IM <¦•'.**' IjciiIj,
p, p_fg ¦¦ I«p»r1*ni» ten •
„St » — fedra de Cirra-
B_ fUifa — S*-"l'I»Ha

A anemblêia ontem realizada na ABI — Solicitadas providencia* I
diretoria daquele orfío de dane t do Sindicato de Jornaüitai Proli*-
IIOI1.U5 —¦ Continua 10b coiçio policial o nouo companheiro Aydano

do Couto Ferrai --¦. ¦
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Jü!gou-ae incompetente aquela corte para
conhecer das arbitrariedades da Policia 
A integra do recuno apresentado pelo advo-

gado Sinval Palmeira

/-. trr .¦ f -> *._ stat rtalttado,
, fiAttsti tlrçtenal Stetíonsl
•graa.it, *na tttolmeAo em que
tantaM*. por Uisr-it tm.
— -¦¦¦¦. it *.-..-, teelemoido
játt t*-* ParliAo Comunista•.-.¦: tAm :•¦-¦¦. i Aa Polieta
t. mitdm O lltte funciona-
ttm tt* Partidos.

SU h cmfomenAo eom tt et-
Ut mtdtío, o AeltoaAo Ao P.
11. Itmto ao Tniunal, odeo-
t± ' •¦*.,:.' Palmeira, recorreu
u ;-•-•;.> daquela corte de jttt-
tet (>.•¦¦:. dtrtglnAo-ti A l*u-
u'-: i. ••: -, not seguintes
trm:

OFARTIDO COMUNISTA DO
SUSJU per teu delegado, recor*
ai nu Suprema Imtanda elel-
síií Km fundsmenio no arUgo
i:l a.ira *d" do decrcto-lal

lo* medras * fundamentos qoaKtaeta ao Júlio do Cotando Trl-
bunal.

!.• — Ko dta 4 da Junho tm-
rente, o Partido Ct-tnimUta doOram tíliism-M ao TWbuna! He-
gknü »¦:-,- ni. tma-ado no «tf-
«go 113 Intuo S do decrcto-id
n. ..i$A, pmr% protestar conir
tloletwla da polida, dctaJhalu
nsquela petlçAo, nua íol prelo-colada sob n. 457.

I' — O Trtbunal Regina! Elel-
toral. da acento com parecer do
Dr. Procurador Oeral. Julgou-seIncompetente, para examinar a
maioria objeto d, petltório, tob
nlr,:.%r.',., de ouienda de funda-
mento na lei elellora! vigente.

Reconheça o Tribunal quo o
art. 112 Inciso 2 da lei cilada as-
segura aos Partidos o dlrdto do

rteceret » produtdr pm»»** cw>-
Ir* o* infiaiort* da umcl-nuada
kl. Mas. no eaicndtr do Tlt-
bunal. «au tHonttmiiunmioa dt-
vem t-r ül-Isuo» a tutotidade
«•tsíH-.tr.ie. çu», nao 4 a Jurtl-
C* »..<•:'..»; Etta 4 a liga tjtao*
isda pela Tribunal, numa toier-
pmacAo errônea, dtta tinia, da
regra ligai citada, o qut íunda o
pre*-3*,«» recuno.

%.» — NAo exista, na prece*-i«*Uv,tfa moderna a toee*atpa->-
tíada absoluta, eu seja a maio-.
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Para o controle
internacional da
energia atômica

» A • '.*'

ao mjesiu

o* «au-vtN.*» tiM.M.(ut Sm*a.,m4 Ut* cultuo «-...u..., j fa».-,»^..!» efe o-.ui • a... .u átoauu. qm»-Ao /aforam d totio redatora

f| Miséria lentidão da Justiça do trabalho e intransigência" 
dos patrões, fatores què determinam as greves

U» ot » de mato de 1M3. po- -proteatar, apresentar denuncias.

Eleito Vincent Auriol para presidente
ia segunda Constituinte Francês-:
PARIS, 14 (A. P.) — Em-

ber» o socialista Vincent Au-
rtài tenha sido o unlco cm-t-r'-¦•¦. A presidência, da nova
rAwmbléla Constituinte, car-
rtojari o qual foi reconduzi-
;« hoje. 15 rotos foram da-«sio leader do MPR Fran-
: taie Gay, 13 -_ outros depu-
l-Aot t 42 votos em branco.Empola da eleição de FelLt
jOwln para presidente provi-:»Wo, Auriol foi eleito presl:«nte da primeira Assembléia"torutltulnte.

A Assembléia Constituinteturrou s próxima quarta-.Wn, 19 de Junho, como dala

A "TRIBUNA POPU-
LAR" ouve dirigentes
sindicais paulistas —
O proletariado sindi-
calizado insiste or uma
Conferência Nacional
para discussão da
aplicação do Imposto
Sindical — Devem ser
reabertas as Uniões
Sindicais violentamen-

te fechadas

da e'e!ç5o do novo presidente
provisório.

8e a elcfçüo terá ou não lu-
Rar depende, cm grande parte, do Pnrtldo Comunista, que'.'.!.".!:. não tomou poslç&ol
quanto ao futuro governo. Se í EtUio nota Capital viriot üiri-
os comunistas sc recusarem a | 0">'*-t tindlcalt dot Ettados. que
participar de um governo • ¦<¦:¦•" vieram « coavite do Mlalttro
Chefiado pelo MRP, OS obser- do Trabalho, participar. |un«amen-

le com presideotet de Sindlcatoi
do Rio. de tuna oatembUia paratlii.-uii.-io da oplic.ii-.io do imposto
lindlcal.

Tr.it.inilose de uma questAo que
envolvt a aulonotnla dot Sindica-
tot. pcla qual lula o proletariado

vadores acreditam que os so-
cnllstns serão levados a revu-'•iu' a sua decisão de nâo to-
mar parte no governo e a
apresentar um candidato de
conciliação, como Auriol ou
Gouin.

nr.j.mii.ulri, {„.-.. imít ,<c r,ai,- tem
liberdade t um autonomia pnr» ot
organitmot dc «rrcgimcnla(Jo d»
clatte ..;¦.-..in.i ,11„ ji.>.!,-.-., bavtt
verdadeira Democracia. ¦ coavoc».
(Ao do Ministro NcgrAo dc Lima
lei atendi-la por rerca dc 303 di-
d-..- i:.-i tiadkait. entre cl.-i rtprc-
untinltt de podcro*.it o.-flinlu-
çot* Ao listado de S3o Paulo ,.

No Intuito de procurar melho-
re» c mais profundat Inlorma.oei
acerca do movimento tlndical pau-
lista, procuramos ouvir os trís
presidente! de Slnldcatos de S.
Paulo, que participaram da assem-
blíla rr.ii:;.,; i no MlnlstOrlo do
Trabalho na noite de 13. SSo eles.
Laurentlno Arruda, presidente do
Sindicato dos Eletricistas, |oflo
Leocadio da Silva, presidente do
Sindicato dot Trabalhador» na
Indústria de Artefatos de Borra-
cha. e Alberto Zaniani. presidente
do Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria da Construção Civil e
de Cerâmica para Construção, e
representante dos Sindicatos dos
Metalúrgicos, dos Trabalhadores
nat Indústrias Químicas t dos
Olicaialt aMrccnelros.

Falaram esses dirigentes slndl-
cais, manifestando inicialmente as
tuas Impressões da assembléia no

M QUX0T/1MS ECO\OMIC
I POLÍTICAS DO imUUMOü DAS FILAS

AS

MlnlstOrio do Trabalho. Expressa
rara o desejo do proletariado de
que o sr. Negrão de Lima msnte-
nha o seu propósito de convocar
uma C, :ai, :.:....i Nacional parad;K-fe do Importante assunto.

O PROLETAniADO NAO
PODE AnRIR MAO DO
QUE LHE PERTENCE -

Sobre s assembléia, Joflo Leo-
c.dlo relatou ns Imprrss&ci dos
companheiros da seguinte forma: '

— A assembléia de entem. com
o compareclmento de mais de
300 dirigentes sindicais do Dls*
trito Federal. Estndo do Rio, Sâo
Paulo, Minas, Espirito Santo e
Bala, constitui uma grande vi-'.'¦;... para o proletariado organl-

sado. Venceu o nosso ponto de
vista, de qua o Imposto sindical
deve ser entregue aos Sindicatos,
e ur. i. como Xol proposto pelo
sr. Trança, presidente da Fe-
deraçao dt» Slndlcatoà Hotelel-
ro», oonRado a uma ComtasAo
Paritária, organismo governa-
mental, ou seja IA o que (or, que
o aplique para atender necetsl-
dades de todo o proletariado. Es-
sa processo, além de retirar aos
Slndlcatca a autonomia pela
qual lutamos, reverteria numa as-
slstencla inoperante, na prAtlca,
e onerosa.

— NAo apoiamos, tambem a
proposta do Presidente da FO-
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NOVA YORK, 14 (U. P.l
! — O representante norte-

americano * preiidente da
Cotn!s%Ao da Bncrsia Aioxl-
ca das Nações Unidas, na•irtmclri sessão Ao referida
orRintírno. pronunciou boje

I um discurso em que propõe
j varia* medida» para o contra

le internacional da energu
atomlea, entre as qual* aa se-1 tuintea:

j 1.° — ceve a fabricação
| das bomba* atômicas.

1° — Seja dado destino ds
bombas existentes confurme
os (ennoi do tratado.

3.4 — A Admlnlslraçto e i
teji*. de posse de todas a« in-
fonnaçAts relativa* á tecalcn
de produç&o da energia ato
mlca. Pira evitar mal-en-
tendido*, permlta-se-me re-
peUr que meu pai* estA dls-
posto a prestar toda a sua
contrlbulç&o para o fim quebuscamos, sujeito natunl-
mente a nossos processos
cohstltuclonals e & aplicação
efetiva e completa do sistema
apropriado de controle de que
finalmente dlsponhümos.

Terminando seu discurso,
declarou o representante dos
EE. UU.:"Declaramos que quere-
mos a paz. O mundo sacc

{CONTINUA NA !.• PAG.)

«XÍMU.SICAÇrtrJI
Un»"Tg DA ABI E AO* K1NDI-

CATO DA ct.*,ri.'tf:
A Ittn At dtfccíitii-Mn » ailtul*

qu» «trtfttam uxn»r duni» dl*-'¦-.* aetnsç», pur*«nffii# (aw-ais.
jtmaibtM pndukMdft ptrttn-
íf-nit» a toftot o* er-ntot p '.ui-
tot. -Hiitrtram itutmio*. eeiua.
ra Alü. am tferani* utututtii
d* f:»•-«.

Poe uaa-itmtoad». tol dtetdi*
do o envio dt uma nata ao dl-
rotor da AnoeUtcio Urtstltira d*
Impreni». tr. Krrben -M«i.
dando «nOtvet» d» cüaçAo polktst.
i-j,'f,-J» peto ur»".'Jí-thtlt deita
!;..**.». • expotuto o gmta perii»
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MOLOTOV
CHEGOU
A PARIS

PARIS, 14 (U. P.) — .Mo-
lotov chegou ao «erodramo
de I.e Bourgct, ás UO, hora
local, acompanhado do v.r«*
comlss&rjo do Exterior, v.a-
dimlr Dekmosov. Mololot
deaceu do um aparelho ('•¦>":
e foi saudado pelos emti.-.'..;:i-
dores soviéticos om Londres
e Paris, Oousev o Bogomolot,
respectivamente. Depois d«
conversar durante alguns lng
tantei cnm os embilxadoréi a
com representante* do Qtiafid'Orsay, o comissário do Ex-
terior seguiu de automovol
em direção da Embaixada sd
vlétlca.

Andrel Vlchlnsky chegou
As 17,45 e logo após seguiu
para a Embaixada soviética.

Denunciados ontem na Constituinte novos e
vergonhosos crimes dos fascistas Lira e Imbassahy

Com a flor de trigo no bico esfrangalhado, veio ao Rio participar da conspiração do estadofortis-
mo — 0 regresso a São Paulo — Pernoite contrito em Aparecida — Entrevista coletiva nos Cam-
Pos Eliseos — Macedo Soares vence a batalha do açúcar e conquista novos louros para os fri-

gorificos estrangeiros

0 sr. José Carlos dc Mace-«° apares cercou a sua ultl-¦» viagem a esta capltul
.», "Madeiros requintes de'•niasla poctica. Trouxe para

!i.prTdente Dutra as Prlml"
i!" oas searas de São Paulo,'«o ofertar-lhe uma auten-"c> «or de triRo, simbolo da
to? ' trlKais Paulistas de

t,^5» manobra fo! friamen-'' calculada e ensaiada a ri-'"• As antigas pombas dam voava-n, da arca de Noc"» simples ramos de olivei-
J*. «sãs pombas de nossos"'". notadamente as atoml-
I,' 

,ao bem m:is espertas,«usem, presas aos esfranga-
rf.0» bicos, flores de trigo,
itr» s a enc°brir a mi-
Ititr..,8 a fome "in^ntes no"le«nr e nas capitais, a crisePau, da carne c do açúcar,
tWii ciü e a Impunidade dol0,'<le Chlqulnho Matarazzo.
fln.L0 assim Poeticamente
},nfl» lue o interventor dasm andou pnr aqui, conspl- i'"«o cnm o -friipêlho reacio-
th V f!lscista contra a mara «a democracia em nossa I

Macedo Soares, Interventor das
filas » serviçal da Falange

Pátria. Ele e o seu mano da
Traça Tiradentcs, em causa
comum com todos os saudo-
slstas das ditaduras, morrem

de amores pelo estadofortis-
mo.

O REGRESSO
O Interventor das filas, ae-

pois da farta matéria paga
distribuída á "imprensa sa-
dia", empreendeu a viagem
de regresso. A melo caminho,
com a consciência carregada
de feios pecados (pois ele che-
gara a Jogar sobre as costas
largas dos comunistas a cul-
pa da noite de S. Bartolomcui
ele dormiu em Aparecida.

Depois rumou para a capl-
tal bandeirante. Mal refeito
dos excessos turísticos, con-
vocou Importante reunião de
seus secretários de governo
em conjunto com os represen-
tantes da Imprensa.

Era a entrevista coletiva,
longamente preparada, para
produzir a máxima sensação.

TUDO RESOLVIDO
Dom Quixote, discursando

nos Campos Ellslos, não teria
feito declarações de um ri-
dlculo tão descomunal.

Com a maior sem-cerlmo-
nla deste mundo, o lnterven-
tor das filas Informou aos
presentes ter conseguido exi-

AMEAÇAM A DEMOCRACIA COM UM
NOVO 

'TRIBUNAL 
DE SEGURANÇA

Utll.  .... ...... ,.a_ .... ._-_.__a.__ . . J._ """li uma investida do grupo
tm.» WÍM que cerca ° governo
ZTa a d«'"""-anfa"wndo forçar

Está pre
nomeação de

uma "comissão de magistrados'1
para fazer ressurgir o nefando
Tribunal de Segurança Nacional,
que ruiu quando o regime Mtl*-

rista, teu inspirador, cala tob et
escombroí de Berlim.

Bate 4 o caminho qut o» Atoam-
{CONCLUI NA A* PAOt

to absoluto na sua viagem
ao Rio. Havia resolvido todos
os problemas econômicos, que
afligem a população de São
Paulo.

Descreveu os lances prin-cipais da monumental bata-
lha do açu.-rar. Com o mesmo
Ímpeto com que Dom Quixo-
te Investiu contra os moinhos
de vento, ele enfrentara o po-
deroso Instituto do Álcool e
do Açúcar, esgrlmindo tam-
bem com um ministro "per-
nambucano e uslneiro", que
ficamos sabendo ser o sr. Na-
poleão Neto Campeio Ju-
nlor.

Onde, porém, o triunfo ma-
cedlno excedeu todas as ex-
pectatlvas foi na questão aa
carne. Graças á sua declsl-1
va Intervenção, os frlgorlfi-
co3 estrangeiros estavam vi-
torlosos.

ICONCLUI NA 2.« PAG.)

Detalhes dramáticos dos espancamentos trabalha
dores da Light — Tentativa de suborno de duas
telefonistas pela Gestapo da rua da Relação —
Insinuações para que fizessem depoimentos falsos,
acusando seus companheiros de trabalho e o Par-

tido Comunista — A demissão do dr. Aloisio
Neiva Filho

No Inicio da sessüo da Cons-
tltutnte lo' submetido ao plena-rio um pedido dc urgência, pro-cedente da bancada comunista,
para um requerimento contra a
interven.fio do coverno no Sin-
diuato dos Bancários, propondo,
no mesmo tempo, a criação de
uma comifsíio parlamentar de
inquérito, destinada a interferir
no assunto.

Anunciada pela Mesa o reque-
rlmcnto de urgência, o sr. Acúrclo
Torres, sub-üder do P.S.D., apre-
sentou um substitutivo, em for-

ma de requerimento de Informa-
çôcs no ministro do Trnbalho.

O sr. Barreto Pinto, surgindo
em socorro do sr. Acúrclo Torres,
levantou uma questAo de ordem,
alegando que nfto havia número
paro o requerimento de urgência.
Era mais uma voz — a do co-
nliecldo provocador integralista —
quo se erguia contra a bancada
do P. C. B. e contra os banca-
rios. Mas nfto seria a última...
Outras figuras mais graduadas
surgiriam depois, ao lado dos srs.

Acúrclo e Barreto Pinto, reman-
co no mesmo bnroo...

O tr. Carlos Marlghella. fal*n-
do pela ordem, alegou que o pe-
dido de urgência formulado pela
bancada comunista boseava-sc
em precedentes verificados na
Cssa.

O sr. Melo Viana' dA razflo ao
sr. Marlghella e alega haver nú-
mero regimental para a votaçfto
da urcgencla. Posta a votos, a
urgência i concedida com o voto
de todos oi, partidos.

Mas o tr. >curcio Torres fala
malt uma ves. Manifesta-se con-
tra "ai comlstões parlamenta-
res".

Aparteia o sr. Café Filho, per-
guntando se nfto acha Justo quese organizem comissões parlamen-
tures para tratar de um assunto
serio como a atitude do Poder
Executivo, íechando uma asso-
claç&o de classe.

Continua o sr. Aourclo Torres |defendendo o requerimento de ln-
formações. O sr. Llno Machado |

aparteia, recordando qut o Ext-
cutlvo geralmente retarda ou
deixa de formular resposta» aos
requerimentos de Informaçoea.

Depois do sr. Acúrclo Torres
falou o tr. Campos Vergsl. Acha
que o requerimento de Informa-
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ASSUNÇÃO. 14 (A.P.)— Variai alteraçótt te* ve-
rlficitram no gabinete Morl-
nigo. tm teguida ao choque
de unidadet do Eierdto oo
domingo poisado. O general
de brigada José Afilio Mlge-
ne foi nomeado dlrttor' gtralda Aeronáutica t o ttnenfe-
coronel Enrique Jim.nci foi'
nomeado comandantt da V,
divisão de cavalaria. Anntv
cia-se que Fellx Attgre. *****
cretario geral dò Mlnittttto'
do Interior, renunciou ao nt
cargo. ., ,

"® PMTIOO (MISTA E MCESS/MI01
ABSOLUTAMENTE ÚTIL EM NOSSO MEÍO'
0 sr. Oswaldo Aranha, em entrevista coletiva á imprensa,

tez ontem interessantes declarações políticas
^WV^^^V^a^aNtU.A^-i.^a*»,

m^^-t^t-m-^^m-m-mm*********, ,

*****^-*^**-*%>*VS*tVMM^N

PARIS. 14 (SFI) - O
Congresso Internacional dos
Jornalistas que sc realizou
em Copenhague, escolheu
Londres para sede dn Pc-
deração Mundial dos Jorna-
listai. Archibaid Kcnyen (In-
glatcrra) foi eleito prcsldcn-
te. São os seguintes os no-
vot vice-presidentea da Fe-
deraç-Goi Milton Murray (Es-
tadoi Unidos). Tor G|esdel
(Noruega). Eugent Morei
(França) t Alttindrt- Svant-
lov (URSS).

tV*. OaMill ftata

Chega a duvidar 0 ex-chanceler que sejam exatas as expressões atribui*
tias ao interventor Macedo Soares contra o estabelecimento de relações

diplomáticas com a URSS — Contra a hipertrofia do Executivo —, t>
atual presidencialismo é quasi totalitário — "0 

que temos tido no Brasü-
é ura regime burocratico-policial-militar" — É preciso que se retorne ao
império da lei — "Um homem sem lei é um homem sem bandeira" \

Aproxima-se a data das elel-
ções para o cargo de presidente
da Sociedade dos Amigos da
America. Seu presidente em
exercício, sr. Osvaldo Aranha,
que substituiu o general Manoel
Rabelo, convocou, ontem, os Jor-
niilistas, para uma entrevista co-
letiva.

Depois de fazer um peciiipiío
histórico das atividades d» So-
rledad» do» Amigos da America,
o ar. Osvaldo Aranha pot-at 4
dlapaalçio do» r»pra»«ntanta» fl»
Imprtuita. Iniciando -a» am«Aa uni»
wrl» ** **r*-\*m*m* •*• m* aluai- j a»*r_*r|<»r

A primeira foi sobre sua atl-
vidade política. Respondeu que
passaria a atuar na vida publl-
ca, nfto só como vice-presidente
da Sociedade dos Amigos da
America, mas tambem como pre-sldente da Liga da Defesa Na-
cional.
SOBRE O PARTIDO COMU-

NISTA
A segunda pergunta foi tnbre

ft atividade do Partido Comunl*-
«» ti» m rtwpctaU *» ar Omt-
•V» Aranha

"Ma**** enMni».. a m _». .
«>»Jljm**ja . «mmmmwr**.

l I l.-l . rta--

melo, como é necessário o utll t
outros países cuja organlsaçat
política e social sfto txemplo»
para nós. Onde possuem exlsten-
ela legal, os Partidos Comunls-" .
tas, com os seus metoc|os de tra-
balho e suas Idéias' facilitam »
até favorecem as verdadeiras or-
ganizaçõrs democráticas.
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS

COM A URS3
Ptrguntam «o tr. Orratô»

Anu-ih» «» pauta, «ama a inter-
aanUtr *Aao***ia Coaretk rgua tt*'-.''-***** mm* « -***»taa-aaala- «Ua «1».****** *ttpitmmtm t*m a vattr

- ~ "* M-il- nl -.111.11 |fca._ ....
..,.,-,-.-....... - ,---.- -¦..-..., .'. -. ^ -1-- r'ol,tm*lÊl/tH 't

a .--.,,. .1 i i,i.i.l,i. Vk»».».l.t Wi) SWUaJLkiklitlfc^t



aat .-¦¦.».»»«. »« ¦¦...¦-..-.¦¦...... ,|f| t, y, t ,j| lllL,tTB» «r-tarir»! ..¦.«»» wi.a »>a>«»aii'ii.aai»wi... t-f^a.-^
nuBtmA popüL/tt

**<| ¦¦««»»-*» a.B«>Mii«i»aa»aaaat>4áa<«aa«ww»iaaiai» «¦»..« mi«a«t»«iaiBia»-a»»%*iaa<i»i»**#»»iB

Hi FÍ\IE^'ser'a'en"'dâ0(kJus-'ca^trabalhoeintransigência ^LJi dos palrões, íaiores què determinam as greves! 1

.....—..r..l.rrr. )rnini 11 mxKl

Oiittaf — MDftO POMAR
»'^-i>-i, m*. AVDA.so DU OQUtQ nuu.\/.
«..«.tt. - Art.s-.t» ir.iit.io «taURtüA l*t»llfl$|

*.***-*-* t\S*M* tWtt» W. If ******* - TtltftwM HtiDia
•Vv-tlVATiltíAS - p*.# , n.».it * AtaetUm *mii\ «VV» li'*'»* **
tw «tal CV, «* td N«u*««» «t-ttttat tUWfaiiBt. Ctl e M, lattttat, tjf d io

A«tt ata»ti»»ii*t) l*t-ia ««,c*«<e>, ij.u^ «.lut-o

Ai quixotik.'.., econômicas e políticas do
interventor das filas

It^VCf.tfiM,» OA I* PAO i
I -. CtttffMl'» ir*t «txiílur
•v* ra t-u-rtitrS «ta carne —
tJlSrie m (ntart .fcllíí»- ». tenda
uma, «Jetat «t d* iiniataiiimli-
r*de d» ter mimftlo Q .,,*•„
«Sc -«evet-.ta » tiett eruieirvs
«,'»*» or fk^riflOM dttriiâjit
J»»e«r pot arrob»,

ic-r.nt. porianto, aos fa-
aWe.attlttt, »UI Ifttttí-.Ula.» •
criador». Ksu de lato • pa-eu»,*!- ntetr>n»l

O (lltAVr: Eftno
Tf.nlnsd-. b e-.;.--is;,So Am

St** 
.««**<**?•. U a da tua tn-

itUlt.-tjeleitt-», o «r. Jo*»»
«•"árias «JO Macedo ft**»*» pa».
•OU fts queajJie» potltlot. A*•jantrK»rf4o qut talara, ia ex-
.:***-. nio o stu tul to antl-
««.itv.--.uu. 6um RiBctlenta-
tJüaa rrtrtibetctam «wb m *•*>•
IcTA H Sa-mlfl lt>t*r!'*<»Js- n«*r•mino para ¦ tua tdadt
»>artça-lsi. A* ce*-H altura,
brattou. dcaeontrolitlo:

Foi um crave erro o re-
tt'!r«. do Partido CSetrnunvaU'

rata paataeem tr«»tui«>-nos &
ItmJjrança a **eh&:i3«.'* em que
um ctrlcauirUi» finou um
«•horaeo churchill. debulhat*-
<r. •••» etn pranto tobre o *%•
A**rr At'- lí.tler. com *lU
frito laWfiiarutriu: ¦

radia: ru te matei pot
amm******t**i r ¦ ia.».

Oratu litro, nao resta dtm
da, o dou Macedo Soare», Me»
fiAo de Lima. Perelrs Uta.
Oliveira Sobrinho. Alelo 8ou-
to, Imbassahjr e fasclstauí do
.resino ta'ho nio terem i>odl

l- mti* r^«»w9í»j Am trtt*m*i*. túa »ftft*» fe*tt*» tat
m***fi*m *4*lt fr<Ha»|* * »}Kíia

WHeiMAO ÕÃ l»« t**X)m
A»H** Am Hvtttmm, A* qm *letal a* umtàttmg tm ?mmmtrittm, tmm tm**t**m» ».»
CaWI-1àt»« ij» {iai-r.iiá-it.4 Ja.it
MaS^HMa», o «tv» <» pti»-t*ttjtaaA**m»t tupm** * qm tat *#i»
tt-litfW l. ., M ta» ' .HUi..*

O «lil-f«4v«<t HMMc.1 -attiítata

p»t«.-4 O ftSrlIãi #.» t***» 9*1*1*'
«tw» ***•*, t-a-gtortei

— aí*tac«ii . mji* * «tUin"f-ttS*ai
tt*» *Ttn*t iiia44» *% M*s***)e

* *rm* *<** qu* |

l»M dft «..".-«•!» c«:.»«• »*.: » rea
«rua u«tt ítrfi» e uta t efiio. «Jm
afaNHM *í::í-!*'.* *&* |>t'!:.'.i
f^ilr»** n* ieittlaHtV» MHanÚ

a* — MUila» títüi «4 tvtj4 O Trl'
«xinsl erittttttdí» «ito «ct MtjM.
lease. o Ct*tte A» PJts:* Anttu
m m**no um atui* qm A***,
rt» mtftftr -uiatiM «li-qr-itt» Ttt*
tm*i. AU 8. h . p%m* ttítttl
utrutMPHlM et st «ítítí-alti «tat
trusK*«4 «JU» Iode* o» h*r«tRi
titrtt tío p*ii :>.- um ?..•... ;.:<.
llMN stnawlr *o l**:tiAo tm-
t»ta»*t.ü»4*aa jK.rii.titt ptt.
IU»ta»Hà-4, ai'.«n AetttUt aUltf».ostni» A pnfgVl »fía f>í»lTf|»l,Oenfeta o tr, Chefe At fq*''"¦* qu» prende etemenim da
Pur-ida. r,t erer-titruta pajliitf».
pela dt»iít!r4!ílo de fotl-ita
eom f-iadamenio no d«***rtrto
4.III. de J.l-31. lota eo-tisíâe
nio pod» pw»»»r «terpertebída 4
JttiU.a !:•:¦,->:.

ii'-.--» o dr. Chefe d» :• -.-
ela o art. IJJ. birita io da C»r-
ta de 10 dt iwtemUm. psra i*
arreatar o «ilrtlw d» tmp-dtr «*<v
mlrlo». Nio «rt»t-a mono tal
du-araiiutv». frente ao» t-a-t-eiitet.
.'..-..'.. a qut tuetdcrara a eíst».
rtt^ de tal norma, fruto d»
mcnisa-Jade ía-".-:» qu* pre»Wlu
a t-ltbo-ario d» Cana tmpott»
pelo tolp» «te 10 «Je nitemt.ro.
»lnda atiim nio fu||-|a ao» Tn-
tmntti EJeitoralt o rume do
eoactlto dt iWur»r.ç* publicaali enuntltdo. De ouiro nw«Jo

do tmpedlr"ern notai" Pátria I ttt4* ret*<wheít>r a PoiieU o p»

tíãta. ie.*í- *.rt»>ri^lí««-it». t d«-* | 
M»**4***»» tta Tiã>aa»it»d»««i»4ti

tSSM fruto da vitoria democra
tí---. depois de esmnrendo o
r.!r*ei noma-neflIm-Torjulo: t*•"lerolidsde do Partido Co
ynnnlsu do Brasil.*•
DFN-OCrvATICO. O F. R. F.f'.¦ie*. Isblos murchos do ve-"'. * Interventor ainda havia-rr-reores de cólera. Um dos
^omjaltttas presentes, estar-
i-ecldo eom os pesados ata-
Qt"cs feitos & Unlio Soviética.
r.os.%1 aliada na «jruerra ao
r.-.-:-e"n-e-s<er.'\ chama-lho a
r:cr.;5o para o fato de manter
mo» rehujfiea diplomáticas
com a «irinde naçio amlqa
do Brasil. Macedo Soares
responde, Irado: — Nâo na•• •• • «Marie dessas relaçtlea
ISÍ-o h& r •".*) para manter-
mos rela«*«5es com esje pais.

Depois dc frlzar , * era
pelo fechamento do Partido
Comunista do Brasil, outro
Jornalista, lndana-lhe porque*»«<o combitla. o Partido de
Kepriwcnt-it-ão Popular, que
era o Intei*rall.*mo:

Mas como* Sa aos tribunais é• . .to apreciar matéria política.
nos termos exprersos do art. 04
da Carta de 10 de novembro?

4." — Mo. Egrégio Tribunal
Superior, n&o queiram ot eml-
nentats julzct aasumlr uma posl-
(io de tio grande timidez, de
tlnaTrarete capltulaçio. frente a
autoridade do Executivo. Nio foi
para Isso qua ficaram oa nossos
heróis em Pistola. '

A Justiça Eleitoral 4 nma Jus-
tlça no sentido político, sio trl-
..-'.*. populares, senSo por sua
eonstituIçAo. por sua finalidade.

I
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(PnndBda em iest)

Ameaçam a democracia
com um novo Tribunal

de Segurança
(CONCLUSÃO DA /.• PAO.)

perados orf5os de Hitler, os nml-
ros e aliados do bandido Fran-
cisco Franco, escolhem para per-
turbar a vida do pais e sabotar,
assim, a normallzaçfto eonstltu-
elonal. nas bases democráticas
reclamadas pelos brasileiros e
correspondentes ao espirito doml-
nanto em todo o mundo, desde a
vitória das armas aliadas tobre
os totalitários alemães e ltalla-
nos e os militaristas Japoneses.

O povo, as forças democráticas,
es setores Interessados na marcha
do progresso, visam o estabele-
cimento de um clima do ordem,
de respeito A lei emanada
da org&os rcpresentatl-
vos, de restabelecimento da au-
toridade lcijltimn, o Judiciário
traçando normas ítrmes e subes-
tabeleeendo' nos orgftos ndmlnls-
tratlvos e Judiciários os' poderes
recebidos diretamente da sobera-
nia nacional.

Um dos Índices de abastarda-
mento dos regimes antl-democrá-
ticos é exatamente o desprestigio
da magistratura, a desconfiança
e a. perseguiçdo dgs Juizes com-
penetrados de suas j-csponsablll-
dades para com o povo. Sempre
os governos chamados "fortes",

por apelarem á violência e no ar-
bltrio, fracos, de fato, pela per-
da do apoio dos governados, tra-
tom de retirar ao Judiciário le-
gitlmo a ampla faculdade de dls-
tribulr Justiça, criando i\ raia
margem,, e contra, ele. "tribu-

nals" de excessílo, aparelhos "cs-

peclals", integrados por cspole-
tas a que se Incumbe a tarefa
mesquinha de nmordnçnr a cole-
ílvldade e coonestar o arbítrio e a
rcsponsabllldado des mandões.
Foi assim que sofreu a Justiça
brasileira a dlmlnulç&o resultan-
•te da crlaçáo do infame T. S. N.
ató o desaparecimento desse or-
gfia do terror fascista.

E' exatamente do contrário
que necessitamos. Liquidar os
restos do. fascismo.. Retirar das
m&os do qulnta-colunlstas postos-
chaves da administração. E, sob
a vigência de umae' «Oonstltulçfio
democrática, repor a Justiça re-
guiar, seus tribunais e seus ma-
listrados no nível da dignidade
Kompativel com a sua íunç&o.

dar de Impedir qualquer rcu-ilo
a cfii aberto, mediante tlmplts
alegação.

O Partido '*••:.;-:¦•¦. do Bra-
atl JA fet grandes comícios em
ponta» -rarlot do lerKorto naclo-
na), ditet-xt» ntu-tiele local: nua»
ea heure. por*rr< em ult re»
un!t«et det-rjaSa-Tâtlca*. a menor
perturbação de ordem. No aceso
da campanha elelloral. att .*:.--
ram comlclot todat at corrente*
política», tem «rrualquer dano 4
scgurarica pública.

d.» — Pelos motjTos t-rpostot
e cem fundamento no art. 11.*.
alínea *d" da Lei ElcItoraL re-
corre o Partido da declsio do
Tribunal Regtosal Eleitoral pa-ra reforma da mesma, deferln-
do-ta aa medldat • • diligencias
pedidas peto Partido.

E* o que espera.
Rio de Janeiro, 14 de junho de

1013, — Synval Palmeira, advo-
tiii-j. -- IltJ;^6 1'. C. B."

-a- O Partido de Represen-"ta«.fiO Popular — apressou-se
o sr. Macedo Soaret cm ii»
clarecer — está registrado.
Tem um programa democra-
tico. O Intceraltsmo n&o
existe mais...

Que Imensa alegria a des
ases da espionagem nazista
na Amerlea do Sul, os Jaime
Ferreira e Raimundo Padllha.
dirigentes do P. R. P., ao
lerem tais palavras de estl-
mulo e apoio.
NOITE SOBRE OS CAMPOS

ELISEAS
Encerrada a scnsactonalls-''.nin entrevista coletiva, o nr.

Macedo Soares despede-se,
exausto, de teus auxillares
imediatos e dos Jornalistas
presentes. Reco'.hc-se atu
«uns aposentos para um re-
pouso urgentemente reclama-
do-por tua velha oarcassa,
cansada por tonta atividade
rcaclonrla c fascista, despedi-
da nos últimos diis.

A noite cal sobre o Pala-
cio dos Campos Ellseos. Em
melo ao conforto, protegido
pelos acolchoados de luxo, o
Interventor cabeceia de sono,
feliz e aquecido. Dai a pouco
estará sonhando beatlfica-
monte, com todo o direito,
pois ele ó tambem conde pa-
pallno.

Lá íóra, no frio e no des-
conforto das ruas, continuem
as filas do pão, da carne, da
miséria e da fome.

I» rat-4.«U.Ut» «ta»..!«.««w«,t.j
Ittfv» ttt |S-«i4f«íBll»t «Alt !*!»<•**
rwíi«!i:-..4 r.a »*»:>_.»»,»« t», . ,, »
tat .teaã « tjttfito fet trftliWT**, »
tt»»!»* «9M4 t»'iiJHi» Bit tntBttrt.
tttt a» «eat.s.e «-ati«n* f - *¦¦»¦
Ito Mo, t*táí«»4 tjt+e a apue****
d**** rwAi, tm* *m «-titao. *«*».
loraM a» s^aaMlta tia.-..eu» d*ii.
gtftlt* fi» **mA*1H*** «4.1» rnmtBm**
IU 0 lí rVai:a i , t.*l'4l<4.'*i4.4'>
c* «jibIioi tttalt .*.•-:'.*•'.•.« Ot
BttiAtfm* l',t*o p*A*1t*. lMN|aTaj
t*«t»*»»«tft4-r 4t»t*e tttm%o tm tmmttitta». **ii qm a wsnWtjaY**
«tta» «W.ÍWU4»*». ijmmo nm %w*p>-
tm a--.-v.ti- »H*>, r.í ¦> 4 f.laefc-nt-
para ««ttitir *» Amprit** «i» b*»u
Itfíít» t:«|ai qu» «it-ít pt-opot-
tim*t: ftaa>t;rtKlt mt*ii(». ^«u.
rt». fartiir. :» r:; Ut ... a'.!aU«"|.
i»;t » •.«¦ .-.: *» Tartia ctOta,
trttlai, que o» •..•-!.».:¦»!!;«•» «tt-
ttm «:.<.:.:.-».- tm »*ut «aiao"».
mat BAtoCU-ltaiil. I*li!|*r-i» A (4
«ta ts;!'.4it4i« o total «to ins;»-«*.a
itndírat que th» p»mti>>:t. et*»
tttt»» teta i!'.a:.i-,,:=.*.» ««tiat dl-
rn«tiAt, «•¦ j o t«iiii««U» d» ti»*»»
J-í-1 * »u: ;-.•-•-.:» »:»-.i:tai « *
ttto qut a »wuí» et»art*rta rtct».
' a - : - - -•¦ a:i de :•.!*.: r:i-
quanto nio trtrmqtiitur.

IOrm».NIIAVtíLA ATlTUnB
DO Sll. :.».iltAo DE LIMA
¦*» A^unt tAtea r.ta i<i:*-rrt-»-

dt*ram na -.•• --;t:r;> do umttte-
no do TrabaltaO. — tttt o dlrl
**:,'.*¦ t4r4lral p»u"ttla. Entre
ele* a dfíl4r*i,io do ter. Negri»
dt i -e-.-.n. que nio quer -..-.:.
r.t-i íüi-rdlrst ~i«. ta-t-ulda U*$o et
uma dUltlt»u!t.ia que mstukiu t»
ter, de dois impri-Mot <r*m'.<*i*4a
Btaqur» •«rtoletiios »o Generatt»-!
mo Stalin » tenivelt »«u. »<;v.a
•to P. C. ii . Inclusive -taUtrat
ituuitu-isai aos palamentartt eu»
munltia*. Nio gottartMt nada dls-
*o, pe-ts que, c r:-.j «UHtrente» stn-
dtcals, i-terrirtamtirels pet-nie. a
classe que nos elrgeti. nos ê que
nio qt-mro<» política --artidins
dentro do» Sindlcatct, porque »s
wrnw que bso. na pratica, da
eta di-.i-.iu.i-.iti.i • «mfnqtttcs-
mento da tttrpoTttrao. K. o que te
fe> no Mlnlttetio do Ttabalho 4
a pior ;.::-• partidária que
possa ter levada para o teto do
proletariado: é poUUca de aU-
quet que na.-!a r<.:*.¦ erex :n, t a !:o-
ra e de cetiit rólr.

K.:: >r.l..i::.- » q-:» u Al»*
cussóes nSo tenham tvldo malt
aprofundadas c e*pcramoi que na
Conferência Nadonal tcjtm malt
dcmocritlctt. ,

Desejamos manifestar o nos-
so'aplauso e entusiasmo pela con-
cisa e decidida tntervençio do
presidente da Federação dos Sln-
dlcatos de Têxteis, Guilherme
Tul». e pelo Presidente da Fe-
deraçfio dos Sindicatos dos- Co-
merclários, que souberam expres-
tar as asplraçóes do proletariado
paulista, e defender o ponto de
vista que de fato atende aa ne-

m^^*MR?QW&*^m wi# aT»j«»llrSW^ »Fl|^FvlW«& FT*
tMàM44» *Ui41t4"».»i*.«a uwmtA t* a urnuitni

fttmçtA dm p-^rtaot-ri, r
QUI uvaal A üUIVI

4* mm p*iwm;* q**m* 4 tt*
twttM mqmm mt*mt* * pimmmi*tm tmate*. Ator*** s**m*
M. <ti«rta**Y»>* i»te4tr»i q» iuia*
Ae*Ait. 0 «tttt itraitt*rtii*,«i «v» aja-sjawta «wí-w'artttj *«»«• o* *%
ttUl U****%i!i*4^m, |t«ta<Mi4<a»
•t-».tt**.4-a « t«ÍIS# IltiU'.* «ítt-
ta »«*».

Btm e «irrttn.t-t naqvali
*m 0 wtm*i%*4.<* p*mit* e**»

eawiívf jv,t4s liüíe» -«u.sén» |t*4««>»
i?v.t»«: tat. mm em tí4«j* tt
«i*4«* 4i (tftuti. tat-tie fts.utüttt<
ItXff |rtatj a tj» 11/49 aic aftrt • M««U
ll'ml:t* «ttía* 4 f«tt-# 4 <~»« |».
la t » BaÍKlt» aí-.lutt-t» ot Uí«4
«.í 'tiiiíai Oi «aetie j» taa ita.
tattftttU, » ft !.'.'..' «..".:*£ri-.ít» a» 4 í

•5r»>P %* f^W q^T*v w q^Wf^mmf f^ejfm *^*9*gi «j^<*| VPraBr--* ir-W m& ^rfnKMfP^fit «tBW«W l*w!
imitia» Am p;«4»«àn#*i ttfti*te»tt* tataadaitit) ***mm\i#»mm\*
ÍAtÍbi tà Ãv-f^iá*- àlJLa *à\mM **mmtÍth*%*im\ar^m**** *f >a^.»yt|»7-aF. »«»*»Jjjr*aFiaF ^w* ^"8F»W trW*m!*\r W Pfl !'.'¦¦ F?'W w*\* *t f*r ™íf 1* W??lS»^flM:

Pt mm m*.«.* f- »i « pumimix»,
mm tio SA» ***m tu ta *ip*m**m*
t* t m* *-*¦.*.-¦* it*4^uea tm*

(«aUas-f «»« Am H4M, Vht».
tt mu atâti». » n*s mm tatiu.
«5«Jw f >•*. tttt ** -«m* *-t|taiti-Mi
**M*iM ti,, i- ** Um mt****»
tMt*»*»?'.-*. ít.í «piai A*'tm*v tt*
ttm* tm *,-* * '.*~->* n**r*Ao
m nm» 6 im* têê ê. Ft^vti
** Omti\%* t*i*r,*f qm *, **m»

eiii^tatí-aí-Saa r. . «' a*i»th«)eir»«?tt.
CMtnat» •» fl!,*:; M»M ls**i*.
«a*, tu**» itnA* «i»r*'r-* e pri>»
*tk* d* tmttt*mteMt*ti9s Q» t a*
>$4||ita-tt-tr« t*Mitm >,« «.ta» 101
M»:e*9 «ãsta nimu-mi* «|.-,r««t
tm PiAq Imo, *m BH-aita «mi»
>.',•¦'¦•'* }*r.4.'f-.4 dtvUrftt-i q-m*.
nm temo* A* Irt^at-Ht*» Tr»»
tat.ilUi» *'.£*H'.*. ft» üftíott p»
«lt*» «et ;c-.'...«ai..''.iYí!i*44 .

AU VIOLÊNCIA» CX"JfTtU
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CASaUIJeJaTOS

Realtca-te hofe, is 17,30 ho-
ras. na tgrefa de Nmsa Senho-
ra da Conceição da Givea, a ce-
rtmônia do casamento da se*
nharlla Jurema Medeiros, filha
do casai Emtlla Varanda Ale-
dctrm-Renato Medeiros, com o
Sr. Ari Xavier de Araújo, fun-
clonârto de categoria da Empre-
sa de Propaganda Standard, LI-
mltada. Os noivos teráo cum-
primentados na Igreja.

*
Realiza-se, hoje, ás 18 horas,

na Igreja do Nossa «Senhora da
Conceição cm Nllo^olls. a cerl-
monta religiosa do casamento da
scnhorlta Neuza Alves da Sll-
va. filha do casal Scbastláo Al-
ves da Silva e Rosalina Mesquita
da SUva, com o sr. Jcáo dos
Santos.

"0 Partido Comunista é necessário e ...
'CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)

Soviética. O cx-mlnlstro do Ex-
terlor responde:

''Desde 1930 fui partidário
do estabelecimento de relações
diplomáticas com a Unláo Sovié-
tlca e este ponto de vista sem-
pre foi. por mim sustentado
quane.o dc passagem pelo Itama-
r..ty. Custa-me a crer sejam ab-
solutamente exatas as expressões
atribuídos ao sr. Macedo Soares
a respeito deste assunto."

E adiante:
"Nao é possível a oomunháo

universal com a exclusão de uns.

declara, apesar desse injuslifica-
vel pessimls-io:

"Mas estou convencido de
que o próprio exercício da atlvi-
dade política que lhe era nega-
da, acabará trazendo seus lide-
res e as massas que os acompa-
nham por um caminho do qual
nenhum brasileiro poderá fugir-'

CONTRA OS REGIMES DE
IRRESPONSABILIDADE

Manifesta-se contra os regi-
mes de irresponsabilidade e viu-
lenda declarando:

A íorça quando transforma-
da cm violência ou em abuso do
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d»4<at ; ..: :.ie: O tt, V.-i.a.Me.
Ayrta AteAmm tqul «to taair.-n.
«tiie','0 Uuirr.ürft q.» t*« tal*-
ttm p**<* pti» tto'«*r»t»«R.» eram
irí*"»i.*ri;»;n.:.>« tr.-.tr í *á r U

O dee. t.OTO. que ct-aieo o
direito At tmt. cfff-r.ir.t-j pi**
SAft í -r.a: j a:» O :-'¦(-:¦¦'.'¦¦ tO
dlt Idto. Nada «tu o eriA »ti*n-
Iteer-da. A Ju Itt* A* Tr»i»;ha
:-4í..! :,* cn a tj-.t.rr-4 ',*¦ :'.it*»
ttt* tet-j:::..! ai*:»...* .tado '.'it
:-:*> 4 etpcra de :¦-'-£•.•:•.-:•.:.*. A
fotne 4 que cio marca ; •*-., e.
eom cr-.-tt.ai cm tyrrt dt-ereta*.
0.0B). ot '. ait'lt*. r...-: »i-. ¦:-..>-
mo a t -»f qttando r {„'.•,•» to»
(V»i os rte-JRoa. Qtr.ii o tr.
Btnrn de Mcrnetet «• '.--.r ttn
fia Ptutcv fata-ido ao» traballi»-1 cix-t» tr*:»:tt. «»m o objtüto. jnaü tn;Vira e Irmirtui 

"totida"
«ttrinrs como r-rtstdtate do DST. c» lut«w por tttai ;ti>mcir»{<>-» rjçdad^ _ eosetata átanlanl
ptd:u a oaUiror-çso da» UUidifa- • cooperar com o OOTcrno ts»|

toeuçia dca prrblernat que dUl-l
cuitam a marcha do r»oeio Pu»|
Itara a Democracia o para o Pro-1 Precisam-to naa obras á
«*Teaw. mt* Cândido Mcnde* n.° .1 —

— O tan Kmtleato mante»| Gloria — Protlmo tta Ij«pa;

¦aa Vi «s-.tsc-.í B-.a «1 «brletAB ft
tf t» }c»-r.ait 4ri.-.rart«r a t*t>
tt-ntt» «ru* »»«««* »*«4» p»»ilr«-
ir» pon esierq-ttr ft*j-i«t» «to
ItJSMSto, Ame*»:*» «t» ttet»*-
t-stoso tte Btnáii»'.*»». *****£) tr***
f-e ttJd» tol («ira Aq-Jttt M»
r-itt to f<3i tititmeril* o ««-.u»-
rto d*quüo qu» o ; ? rt-ür:*»?-•
aí:- - a fRt hl. l'»ut • *'f atti
dft :»:*.:* it *-*.* ,:¦.*:. :.x*
ttrdieatt.

O ftchtfrtfftto ftiWirarto oa
imito «toa «l-t&ft-oa de Tfoasv
thatto « <i* Swu», da Vnüo «elo»-iíf.iiítia» dt tftnio Ando * q*
Unlio «toa Ptoú-atie* dt Tlto*
.r-.4ín,M «to Muntttpio dt Sao
Paute tio fttot qtt» o protetant-
«to pautl-ia JI **>-.-:.¦ * qm
repele, eomo fti»nia«to' qut ou
•oa dlrtlioa matt ekr-Ytnlarta
tta ela»** ot^erana.

Nada jutiütra tal» »•-¦•*
SAo Ur-tot» fccrtnadM p«r oro»-
.••.ji.T.ts ttndtrtU tt-fat.»*»*»!» rt»
-«a¦ *;...-; :,n, o pnleiBittMto pau*
:•- :» :«anht<* tua» U.*'<Vei o tv
.'a ç» dtniro drlat a unlCadt da

tfívfist qa* tm teAt* ot tirtaotat
«to lüaje. t-.'.t.. a-;.r - pr»:pt*dm
emit* * Matímrnio CfiirKadsf
et». Tea»ii-i-.»ít...'*jr — ptif-tnia
Uurtntiw t-ajrrttr».

C it.t*<t>4t:
:«> •» at lutunt». ttnio o

dimyi d* ptatlftr a ttatt.eu
ptla n ur. '.*. o MUT 4 um or
etrirrao lt-iait.*ado p-i* t-atato
t|att> te» «to ;-: :-••«;:; e, l;«s
i«'-'-- pela «;«veit:it»i*» qut Oele
•emtsm ot trsb-littttorrt ttndi-
raltiad-ti o pela tua fillstia a
t<rt»r.t««» » tnrtff.str; ..*:at> de «.ni-
IHitio Ao pi%mt,*'i*Aq, conto a
CTAL e a P. 8. M.
SOUDAltlt-DAUK DO PROLS»

TAJII4DO PAUUSTA
Ao lt-rmlr>ar * •¦* notra tmro-

vtMft. o» tí!j*erriit»t tirutlralt
psultiiat reattrrnstm a teledarto-
ttade do proletarltito do teu e».
lado tm bmi-.ts-iM que lutam
pel» eenqulita do itu 8in4lcat3.

rVj ¦*.:¦.:-:,'. tm t»mt Úa»
e«i*aota»^>ea qut it^rererUir»».
oo hrrtãteoi t-ab»lh»d»rea da
Lteht. O «-perartido de 840 Pau-
lo t•¦•¦ * eom ele» e thet di a

fiââe^à **\vÇ*^m/y % "níí-,t'v\.
ÍI.M \W\*L*Sf^ry *t**i!L,'-J*li « i» ^"«. \qj/ »*•• * *A) ^^tio»»»L^-
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Na cidade... No campo...
•» tW «Wtaut*f p-ejn». leohq tampt* d tqá*IAÍySAMO GABBA22*,. a*,*, * jfetali.ai.'-',

f MIC Mi AH Qü^^fADURA&^JrmTJt

NHAOUltAS. TOPADAS ate

^yj^^^^ -1:1 il"i'M'; j
OBODUIO OO IIIOIAIOSIO s./N

Denunciados ontemna Constituinte
it'O.Vt.*U'''4ii DA t.» PAO. titl-tm a p*t t *» rsrttmL*tm* nio «ttttfu eatlutr o e*a';w*«n»rt4» pttt há ttor-4*ai»i

tot. t-i-a ccí*«t>e»sçio ttm tido
«tada leal • deeldldament»». mas
at «¦¦¦&•- nio moeiam. I*reeJ am
mudar. A;-riir: i para o Gom-
ntx no ttntttdo de que afaste ot
t"tmc-.' «i «rrut t*4io prvJUattcao-

SERVENTES

um CotT4«*aiw dt Repnecnianies* Dá-se local para dormir.

Protestam cs moradores Is 11. d; Caxias contra as
atrocidades policiais e a vinda k Flinio Salgado
Afronta aoj mortos da FEB a preien ça do "Quisling" verde em terrai

brasileira! — Carta a Luiz Cario* Prestes
Esttvt tta traotsa rtda-So um» pedtra cotulanfiot sm tnrt "»"*

tomitslo dt t:.i!>.»i'¦¦ t'. ,;ri -.¦.:¦-¦¦ uni* lndlgrta(8o anlt at ooti-
dortt tm l > ¦ ¦ - de Caxiat. no lis- j cita vindas dc UsUm *¦¦-¦¦.< a p.i>*
tado do Rio., cuaptn:* iíji vt. sim» vinda do «-ulslint* Plínio Sal
Manoel Htnr I «ru t Tupiriamba.' gado. cujo vtrtiatklro lugar devia
Valdemar Salcido, t-ranclsco D»
miSo. Ptrcldes Pereira Ramos. M.
Manoel Ouripes Pcrrtlra, Manoel
Corrta da Silva. Estanlslau Alt-
-.in ii.-."i t das sras. Alda Alt-
xandraus, Maria Amélia Santos t
Atmtrinda Muniz, «rut velo |untar
u »tu protesto *o dt todo povo
brasileiro contra aa arbitrarleda-
de» dos fascinas detentores de
postos no atual «Governo t qur.
dia a dia, malt o comprometem oo
conceito popular.

— Estamos admirados, dli-noi
o w. Manoel Tuplnambi. falando
tm nome da comissão, do allen*
«.lo t da falta de provititnclas por
partt do presidente da República.

ttr no banco dos rtus tm Nu-
rcnberg. Junto com scu preposto
Raimundo Padllha. N.1o podemos
«Kt-cdltar, — dl:em-nos. — qm se
permita tal desacato aos nossos
brios t principalmente aos nossos
heróicos mortos.sepultados tm Pis-
tola, «rue sc tacil.icar.-tm para li-
bertair o mundo da praga fascista.
Coricl.v-i.imi-t daqui Iodos os an-
(1-fasclttas para impedirem o de-

Para o controle interna
cional da energia

atômica
(CONCLUSÃO DA !• PAG.)

contra Pereira Lira. Imbassaí. aqui ] quc 0 queremos. NÓS. 03 queno Rio e Macedo Souits c ,-¦...>
Oliveira Sobrinho, em Sao Paulo,
verdadeiros verdugos' do proleta-
nado. E' inconccblvei que haja au-
toridades que se utilizem dos car-
gos para dar vasSo aos seus maus
instintos, espancando, torturando,
metralhando seres humanos, pelo
grande 

"crime" de dc,'cndcrci.i
teus direitos, negados por quem
us devia ossegurar. O general Du-
(ra precisa libertar-sc dc tnls au-
•ciliares, o que já fará tarde....

Em seguida, a uma vo:, todos

estamos reunidos aqui, temos
esse poder e essa responsabl-"Idade.

Salvaremos nobremente ou
perderemos mesquinhamente
a ultima e a mais pura espe-
rança do universo. O modo
de conseguir esse fim é sim-
pies e agradável, generoso e
justo. O modo como o seguir-
mos poderá ser aplaudido
eternamente. Multo obrigado
pela atenção com que mo es-
cutaram."

CONTRA AS AMEAÇAS li
PESAM SOBRE OS BICA

tenbarque do criminoso de guerra!
Dcirxdindo-tc. notios visita»

tes f.t:<-.¦:; entr.ga dc uma carta
dirigida ao Senador LuU Carlos
Prestes, para que a mesma 'seja
lida na «Constituinte na qua!*'sc
ach» expressado o sentimento da
comissão e de umn centena de slg-
natáriot, acerca do assunto que os
trouxe 4 nossa re.liç.io.

II

Queixa-se contra a se-
nhoria e o 23° Distrito

Policial
O pintor Antônio de Sousa,

morador 4 rua Bernardo, 219. no
Encantado, esteve em nossa re-
dacfto e nos disse o seguinte:

— Tenho esposa c cinco filhos.
Moramos hi cerca de um ano
na casa da portuguesa Leonor
MaUas da Fonte. Sempre fui
pontuai no pagamento das men-
sa'ldadcs. A senhoria, porém, ao
que soube, teve uma melhor pro-
posta pela caca e quer a todo
custo Jogar a minha família na
rua. Estive na Delegacia do 23.°
Distrito, mas ns autoridades nem
tomaram conhecimento da mi-
nha queixa, porque süo velhos
conhecidos da proprietária. Nfto
tendo sido atendido nesta dele-
B-xtia, procurei o delegado da
Economia Popular, sr. Màrlo Lu-
cena. Entretanto, até agora o
caso nio íol solucionado. A mim
resta somente apelar, por Inter-
médio deste Jornal, para as au-
torldaeies no sentido de que to-
mem uma atitude contra a se-
nhorla que, além de desrespel-

| tar a lei do Inqulünato. está fa-
j zendo pouco da Justiça do nos-

so pais.

Na grande assembléia dos ban- tento de nós todos vem tílo bem
cnrlos realizada na A.B.I. quinta
feira ultima, da qual publicamos
amplo noticiário em nossa cdlçilo
de ontem, o bancário Olímpio dc
Melo abordou n questão do afãs-
tamento do senhor Pedro Dantas
Junlor, delegado do Instituto dos
Bancários, e denunciou a ameaça
que- pesa sobre o dr. Aníbal de
Gouveia, diretor do Sanatório dos
Bancários, de ser destituído da-
ouele cargo. Por proposta de um

Além disso a URSS nfio é ape- | poder traz sempre maiores ma- i áos p-cscntrs-.Jquela reunISo foi

TERRENOS EM
I «na-das e Campo Grande a', longo prazo. Chamar pelo tel.'. rts.6129 Rt-uralhães das 13 ás

nas uma naçfio. A Rüssia de
hojo representa uma soma de
largos Interesses na Europa e na
Asla. O Brasil nfto.pode desço-
nhecer tal fato. Além do que, a
politica externa do Brasil, por
1 'ais americanista que seja, nun-
ca deixou de ser tambem acen-
tuadamente universal.

CONTRA O EXCLUSIVISMO
Condena o sr. Oswaldo Aranha

o cxcluslvismo como um novo
"ismo", 

que considera "o mais
perigoso co todos".

Não sendo comunista, acha por
Isso o sr. Oswaldo Aranha que
o Partido Comunista "pode e de-
ve estar cometendo erros".

Mas acrescenta:
— "Vivemos á procura do ca-

nilnho da lnterdepcndcncia, pelo
respeito e entendimento mutuo.
pe a harmonia entre s povos.
Confesso que as minhas, incerte-
zas sfto multas. O encontro dos
Três Grandes responsáveis pela
paz mostra quo ainda liá dúvi-
das a esclarecer e conflitos his-
torleos a resolver para que pos-
samos orientar-nos, conquistan-
do um futuro quo nfio deve de-
pender da força e sim da razão
o do persuasão."

O sr. Oswaldo Aranha declara
tor "suas reserva» 'quartto ás ten-
dencias Internacionais do Parti-
do Comunista do Brasil", mas

les que benefícios. O caminho
do Brasil é o do retorno á lei.
Para que um, homem nfto seja
escravo do arbítrio de outro, nem
das fantasias, ilusões ou idéias
rios outros, é preciso que se re-
corra ao império soberano da lei.
E' esta a minha convicção. Um
homem sem lei é um homem sem
bandeira.

A HIPERTROFIA DO
EXECUTIVO

6f.r- do Sr. Oswaldo Aranha
tambem ns seguintes palavras ao-
bre a hipertrofia do Executivo:

"O mal do Brasil tem sido,
como mostra ;« experiência, o ex-
cesso do poder executivo, pois o
atual regime presidencialista é
quase totalitário. O sr. Raul Pila
apresentou um projeto parlamen-
tarlsta, mas a época é do cole-
tüemo. Embora suas conclusões-,
nem todas, sfio aceitáveis, sfto
dignos de sorem ponderadas no
sentido da hipertrofia do poder
executivo."

A entrevista do tr. Oswaldo
Aranha termina com a seguinte
frase sobre o nosso passado po-
lltico:

"O que temos tido no Bra-
sll é um regime burocratico-po-
Uclal-mllltar."

Acha o sr. Oswaldo Aranha.que
devemos marchar para a vertia-
delra democracia.. ,

unanimemente aprovado o seguln
te telegrama envlndo ao senhor
Adcrbal Novals, presidente do Ins-
tituto dc Aposentadoria dos Ban-
carlos: •

«Os bancários da capital da Re-
publica, reunidos na A.B.I., to-
mando conhecimento das medidas
odiosas c antl-dcmocratlcas que es-
tío sendo tomadas por efeito da
administração dc V. S. contra fun-
clonarlos do nosso Instituto, como
o afastamento dc Pedro Dantas
Júnior do cargo de delegado,
transferencias de outtos e até
ameaça dc destituição do diretor
do Sanatório, o querido Aníbal de
Gouveia, protestam veementemente
contra tais atos que lembram os

desempenhando. — (a) Artur Gar-
cia, presidente da mesa da rcunlilo
na A.B.I.».

Precisa-se dc uma cozi-
nheira para o trivial —
Rua Senador Vergueiro,
215-Apto. 301-3." andrr.

a.1

DR. LAUROLANA
CLINICA ESPliflALIZADA DIS MOLÉSTIAS INTERNAS4
«"ornçfio — Pulmões — Itln* — Ciando — Kstornngo, ,.|c.
KUA VISCONDE |)n ltl«» RIIANCO St. 8UBHAUO

l'"nne IM* 4710
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

At*«» d'**t» oi par.atntrtiaiet) te»
ttm e«tar tm f«r»t*ria tm o
poto • m etamjtíáVt d» eoíit.1.
lut-ita» Ittrtii iiAb»e»e dt cooj-e.
t*,i« eom o teetf.--.itno.

A:/.n qut 0 } if-eirl-.tt puattitem «otaçio a matéria, pede a
pstatra o tr. Kelijr.

Traia-te de matt uto refoito
* martohra «to tuo-tlder A* maio-
rta. Manrfr:!»¦«« pelo rft*uer!-
mtnio de liU«-rmaç.det, BmtH»r»
t!f.;-:-(. i «-que teu noto nio m-¦*»?:•>»« em prejuiamento ttm-
ira * f«íTíi*Aio ds ínqueriio. ria
aUiude. na prilira. a-.--r-.it».
com ot fotos da U- D. :. a ti»
torta do tr. A<»t*-"o Ttorre» e da
ministro Ni-grio de Lima rorura
oi bam-anot.

1 --:» tttul.a o prrt:<!-•-,tt p<V
em TO-açÃc o tutuü-utiro Acurelo
Torres, que. aproeadt». prejudicou
o .• .--.-r-.-r.r'.-.. tobre a orsarüta-
çio da ío.t.:.::.-.o parlamentar.

Na veiprra es trs. Eu:lid«t de
t-ta-ueiredo * Ourgel do Amaral
Valenie. o primriro da UDN e o
ttrundo do PT» bavlrm falado.
numa atsrmbléla de bancários.
wmpremeicndo-M a defender,
na C*oiuUtumte, a organltaçio
da r-.mivi.j parlamentar.

Infellsmenie a premera do re*
prt -.rr/ -:.!r udenlsta t At *tll CO»
lesa irabaUibia nio fcl lerada A
prática, durante a dl*rus.*lo e
tott-eio de ontem.

Em rt*j'it.0: a manobra do sub-
Uder do governo. «*ue tere a ..":-
da do p;0To-ador Brrrtto Pln-
lo, foi na pratica reforçada e
lomou-i? ritoriosa -craçat A atl-
tude da bancada da fi»N. 8atu
Tltorioto o ponto de trttta tegun-
do o q-i.-.l a Co:'.<::'.'..::',!.- m re-
baltea. quando dezee ao exame
dia que :í.rj de Interrsse imcdta-
to do poro, quando a verdade é
outra, poit a Coractltulnte te
dè'prc-tlirla e «o eiva Biiando
trata dos Interessei do povo.

Qual se:á o lesult;..»» dc&se
requerimento de Informações? O
próprio mlnL-tro Negrfto, o ban-
qutlro que Investe cohtra o Sfti-
dlcato dos bancários, passará de
acurado a Juls. Sun In''—- -***»
i Constituinte será um desdo-
bramento. ato nca arrtlaU p.u.a-
mentores, de tua intervençfio in-
debita c nitidamente fa«cls!*» em
assuntos privadas dos bancários,
de quem o sr. Negrfto é um fe-
roz inimigo da classe.

E quanto át palcvras dos srs.
Euclldr- Figueiredo e Amaral
Ourgel na nsscmbléla de ante-
ontem perante os bancários? As
palavras dos repre-entantes da
UDN e do PTB morrefBtn com o
teu próprio eco no recinto rm
que foram proferidrs. pois o
ítihstltutlvo Acurelo defendeu o
banqueiro Ncgrfio e nfio os ban-
carlos.

O SR. GETULIO VARGAS
NO RECINTO

O sr. Octulio Vargas-compa-
rer-eu ontem á aessfio da Constl-
tulnte. demorando-se llgelràmrn-
te no recinto. Depcls de falar
com algumas pesroas que foram
cumprlmrntá-lr» r.a i»ti*i»rda rto
PSD. o sr. Octulio Vargas dl-
rlglu-se a um dos locais dee-

jm l-fc*ri« «to f-a-ttrwr, o mit-ner.io fet t-»!«w*4» «r »a»T
mtdftie; ^*

WtO"ri»t»TO m PAraCAIU
CCtMVííiaT*, w

QatM to tifid». , r-,u , ^o ir Müitm Catret **Mtts*Z-*mtn5í»ntJ9 rtns* pra-tw^Tbtncsdt {©xursttU a •f-saca,
rfftrtu-tt aea sSFtnriiimileti
•*ptf»tt«l d» Utht pet tttrtíTttZerden» da thtf» th tmtqtimdsqut-la ****4tMVtt*mVtmSZrislrtta tr. r-trtlrt Ura u°. m
d».la.-»ç<3e« da «-«•«ii,.,,; ^mttaart» do utto dt c»*:*.enttaitat »o TíIbub»! v,n-exrm ouat lenta ttÃt***tt te ;*'s*.revelando 10 me-tca itts-pa a»tbfoiuio dMpttta fí»,, (...^^nho do» d ruiaiSft» r a*«t*t4ttti
que ttvriam opotiusidttjt tt **«êt>m teus pirttri-a othst, fí9)lds« dcptnátnriu dt patins r*.
radenSft, o» irabslrui-fn tttur-dfl» pelo» rarraice» dt rtt iRtlrcio.

REQÜIÍÍTADA nfixru
MORAL

Outro dt*cumt*n!{. «rue pti».** iRtrunir nos Anslt «U c«ut:*»*í»le, como psne d» dUcurto -t*atsi
pronunclsib jaíto ir. c*!n ullrüo * b de*r-r|f;iB frita ptiu tt-nhvwtt-i Odila 8*hmítit « csut-át.
na Xavier, lelefosiitai da tt-ja.
que lambem ísrara ptttu *%
tTonsfmicnr!» da ptete.

Rtta» tmharas, ttn «tefi--|^,
que o deputado ce**í'ir,iíit In, «>
latsm seu lirtemunho art tt****,
crmenios das epers-trit «tt ü-tu.
ordenado pelo sdvotstt-, ** **,**.
ma emore*a. tr. Ptrtir» Ura. ruma descricio «:•.• «• •---«.
tlonante. prinelpslm-nte r.t ptt.le «*m que st rras. Oiilt 8*ãa»sil
e Crtstollna Xsvirr «t r«f»;«« i
cena do emptlhsmtnto «*:» eerpe»
das vitimas das terturâa. ns «t-
eadoa tobre os cwtre4 eittesa
f*.**t**l>* f+m**)**** 1'm*, «.a. .^

lhante aos do famoso dr-.-.rr..
trio ofirhl n-rt*-iir.f:r .- n*
bre airocldrd i t-ailst-j. iri-ittt.
do pelo rlnrma.

Como detalhe de bai«*a racrü
dos bcle-nilns d» polIcU Uw-lrs.
ba-jahy hi o relato das t«!*í-*vi>.
tas, na parte em que n ds*i
meças descrevem as teniatlm
de suborno d? que foram riu-ui
prlas autoridades que ts Inltrr*-
itavam. Sob promesssi ít rena
promot-ldes, por lnt«erifr*r-!t (*
policia, através dt» "pre-ti-io ít
policia Junto á Llght". ts tru.
Odila e Crtüolana fersm lntUJM
no sentido de fazerem - im;'-»
aos operrrlos da Ll-ht e part!»
cularmente a fim de que er.ro».
vesrem. através de sleçaçoet fil*
sas, o Partido Comur.lfts at jrt*
ve da Llght e een fant-Jliect"planos" subversivas.

Uma dcmon-traçSo a mill «h
que ha, de fato, em postes dl
rcsp-nsabllldadc do atual «-*«r>
hd, figuras de remanescentes St)
fascismo, cemo Alelo Souto, Io-
bassahy e outres.

Certa altura do discurso do ir.
Calrcs dc Brito, o sr. Soarei Fl-
lho nparteou, salientando t
amontoado de contradições çue é
o documento envlndo pelo tr.
Pereira Lira no Tribunal Bel-

O CASO DO DR. ALOISIO
NEIVA FILHO

A seguir o sr. Calrcs de Bri!»
refere-se á escandalosa demti*
sfio do dr. Ablslo Nelva Filhe,
somente porque prestou servl-d
médicos a vitimas da chnclna pe-
llcial do Largo da Carioca. Odr.
Alolslo Nelva Filho foi dcinltW»
do cargo que ocupava no Instl*
tuto Osvaldo Cruz sob a alei»»
ção de que "havia praticado cn*
me contra a ordem públlra"...

Denunciando mais esses alrnn
da infame camarilha fascista qu»

DIREITO
PARA OS

DE VOTO
MILITARES

Marinheiros da nossa Marinha de Guerra se diri-
gem, nesse sentido, .à Assembléia Constituinte
O senador Melo Viana, presl-

dente da Assembléia Constituln-
te, recebeu ontem, á tarde, cm
seu gabinete, uma comissão de
marinheiros, da Marinha de
Guerra do Brasil, que fez entre-
ga a S. Excla. do aegulnte me-
morlal:

"Nós abaixo assinados, inter-
pretando o sentimento unanime
dos Marinheiros do Brasil, pedi-

negros dias da ascensão do fascis- mos, confiantes no elevado es-
mo cm nossa pátria e esperam se-
|am os mesmos reconsiderados e
aguardam a volta Imediata dc
Dantas Júnior ao cargo -que n con-

pirlto de Justiça e acendrado pa-
trlotlsmo de V. Excla., patrocl-
nar perante esta nobre Assem-
bléla Constituinte, paru onde se

Pede o PC a reforma de uma decisão ...
(CONCLUSÃO DA l? PAG.)

ria de competência nunca pode
ser extlntlvn do pedido. O juiz
a quem é dirigido o petltórlo, se
considerado incompetente, envia
os autos ao Juizo competente.
Ha de haver sempre um Juízo
competente para dirlrrür todas as
relações de direito.

Se os fatos alegados nfto fo-
rnm contestados, se constituem
violaçüo de direitos assegurados
aos Partidos Políticos, nlgum Po-
der deve ser competente para
examiná-los. Entende o Tribunal
nfio ser este poder.

Seria, por via de conseqüência,
a Justiça Comum.

....

acham voltadas neste momento
histórico na vida de nosso PA-
trla as atenções das classes ar-
madas do Brasil. O Direito de
Voto para os Militares.

Acabamos de sair vitoriosos dn
mais terrível e-nflagrnçfto mun-

estolclsmo e a bravura por todos |i- li-jj ti ;...........,„.... e'
proclamados. Tratava-se da so-
brevlvêncla dos princípios da
Democracia e da sagrada defesa
de nossa Pátria. Porianto, nada
mais Justo de quo seja assegura-
do, na nova Carta Constltuclo-
nal, o elementar direito de voto
para os mllltnres, visto que tal
direito é hoje reconhecido por
todas os nações amantes da Paz,
da Democracia e do Progresso.

Convictos de que o nosso Justo
apelo, encontrará de V. Excla.
e dos Srs. Constituintes o lncon-
dicicnal apõlo, penhoradamente
agradecemos e passamos a assi-
nar:" >

Esse documento traz sciscentas
e sessenta e duos assinaturas.

tlnadcs á Imprensa, onde te en
contrava o-Barfio de Itararé, comi tcral. para se defender do dt.
quem pal-strou alguns minutes,! mor público, contra atacando tt*
ante um vcrdndelro movimento tores da democracia
de curiosidade de pcrlamentarcs
e cronistas.

UM PARTIDÁRIO DA
ESTERILIZAÇÃO

O sr.' Bastos Tavares, pesse-
dl"ta, do munlclr-io de Campos,
defendendo uma doutrina que já
fez sua época na Alemanha de
Hitler. Esperava o sr. Bastos
Tavrres, naturalmente, passar
jeu contrabando, mas íol denun-
ciado loeeo de inicio, pelo sr. Lino
Machado, que disse ser a este-
rlllzaç'o um procc-.-o firci-ti.

Depois os srs. Alcedo Coutlnho,,
Caires de Brito, Hamilton No- j cada dia. mais impopular!.!" o go*
gu-lra e outroa começaram a verno. o sr. Calrcs de Brllo din*
nprrtcar o sr. Bajtos Tavares. I glu um apelo a todos os riemocrt*
O orador a principio reagiu aos I tas da Assembléia Constituinte,
apartes considerando seus ap.ir-1 no sentido de qu" írtrnm ver «"
tcantes se.-timentalie-tas. Aflr- Presidente da República t*M
mou que o processe da esteriliza-' esses iates, vergonhoso
çáo no homem era benigno. Mas
por fim tornou-re evidente um
recuo do teórico camplsta da e"-
terlllzaçfio, que viu sua doutrl-
na reacionária derrotada logo no
primeiro "round'.

HOMENAGEM AO POVO
ITALIANO

O sr. Campos Vergai ftpresen-
tou um requerlment - de apiru- »..¦. ...... 
eos ao povo italiano em virtude i tiremos á prática do ate nua
da prcclamação da Republica,! ainda mais graves e mais eim
fazendo votos no sentido de que cos ao regime.

seu governo, e atentatórios » a

berdade, precisam ter um para-
delro. .„.

Disse o sr. Caires de Brito c.u«

ou a Constituinte, através de«"»
melhores elementos, reage dlan*

te das manobras desse pequetiol
audacioso grupo de crimlnos»
inimigos da democracia, ou w-
tfto tudo Irá muito ma! e tMJw

CONFERÊNCIAS

O Comltí Metropolitano chama n atenção de todas -" ttn*

Ias ligados nos distritais abaixo mencionados, sobretudo nl «

empresa, a fim de comparecerem ás seguintes confcrcncl

Sábado, din 15 dc Junhot

DISTRITAL NORTE E PORTUÁRIOS - «As ctl.il.ia; d.

empresa c a Conferência Nncional dó P.C.B.». por Arruda ui*

niar.ij loc.-I, rua Leopoldo 280, tis 20 horns.
DISTRITAL SUL - ás 20 horas, «A divulgação e n u>"'

fcrcncla Nacional «Io P.C.B.». por Maurício C.r.-lto:s: local, rua

General Polidoro 155, entrada por Assis Buenos 10.

COMISSÃO CENTRAL DO COMICIO DO DIA 13

O Comitê Metropolitano determina que todos os distrital».
cclulirs, essim como todas ns pessoas que tenham em scu r0'
der listas do comicio do dia 23, vcnhnm prestar contas^ ci"*
urgência, pois o falta destas está dificultando a elaboração do
rclntorio final das atividades, bem como n liquidação (ios roa-
promissos, financeiros assumidos. Dirijam-se no Comitê Mcí'0'
poiitnno ou á rua Conde de Lngc 25, das 13 ás 22 horat.
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OajaaÉI 
*•** **S* erplanAa

m !«.-.« »« lana A lm-
pr»mi •«»•:¦- n_«la taSm 4» t*tm*
t, .,,,,- . »IU t*p*tiA*A* A*
tf*.lt 

- * <i-iiullilat n-..fi»-
ajtnvttm 14 •!»». 4li*i_ tlm.
Iti.i, •.» jirir» r. na-hi rn**
lt, pata «U»: • plolrUrU.1.
(»« ,»-«:.!# • «Htlt/rllf Oi

t»i.i '»' = '» e »«*wf«ra c«ta o*
¦eHM )>'.** tail» .*<*tn ura
tmptaâta t i»»-Ja«tr. mat ca
fiM—Ux** ilim <-«»• Bit*»-
,.:-. tn , -ulto «rjeit» pm li.
tit pHsaM • on ttrtnpl* a»*
Irtrau» i-1-.-lí. C Bf*j»«r*;u!ri:-i
mj-t --ii* lera. tnirando <!•*-
a# •*:; *ijilol» da ttmliiu
Mne.Mtia*. tia da mo agra-
tt t •*•->» **t* por *r>»*.

lr«alr-« ¦)*»« rn-il**» ÚIUraM
*m>}«* * . ' i-ii.-i»'.!"» oort»-
«iwivt-1 Ur-.rwa-«* numa t*r*a
I. ;. II , i . at: J. Iltwf Ur M d«

tte» t.; ¦ i: i j tjua n-da ura d*
wni» C--3 *« psrsdhUrai drt-
r.-iri -:.i UU >.5m_lliU»- A
imfait> pttt* ytt M *-;..- i. i
IiU^il t r.!d»l :•-.'.- -.-.;¦¦:.:¦>
jjj !« p/r<rdf nu na hlilsrta
tt ;.¦.¦•: i¦ 11-Io mandlal. Coma
IM** liti Ikar dnmoraltiada
i i-t» •-. (.irilio nortt- amrrt-
n-i* Nida dtito. Ele* arran-
|na : ," uma npllr*<io: aa
prifi trim o rtrtallado dt um
¦oa* rumsnUU para derrubar
t pjmee do ir. Truman. C •
•ti-i alo «lista «o as filado»
[U—_ ¦::¦.!- por Iwlo •
r-.-lo. Intloilif. |i •« -rê, o
uiU. Oi - -.1 !•;« r*UU> tas n-
d -,--'¦-- ;¦•'.''!• o* romiinUlaa
s-sdirani fsier. liso trm trr-
kí» par» multa "manrhi-lte'*
tt (irlairlra párina dei jornais
it- '•narioi e taKltla*.

>.m iiora o almirante n.-:i-
tKtli Martins, ministro da Ma-
rtnài. t drlsa toda *rtaa irnte
tt rara t banda- Ai e»U a rn-
trtittU qat • titular da Ma-
liana traba de dar ao "Correio
ti Manhi-' do dia Ml¦i'v;-:nt w.vt. a serolr, te aa
pru» norttvamerieanaa tira ai-
tt («n-nlidas pelo» eotnunUtas.
u tte mpendru o almlranta
Dtdiworlh Marllna:
- Mo creio. At t-reTee ato

»--,.¦•:.:, natural do deta-
latimrnte econômico qut te**>1iii drpolt de tini.»« aa t-uer*
ru rodfm, evldenlemente, ter
iiplonda» por este en aquele'.:•¦•¦'¦-¦ 

político. Maa. na raa
¦••:•': ito apenaa a tnanlfea-
*Hl» do detcontentamento da
tta tlaiie que sente o ten pa-i4e de vlda baixar em rltta da
•!tr»*io doi pretot e lula pararndqulrl-lo. Ot patroet e ea-
piUIlsta», por tua na, resistem' idtuem art-umentos. E' om

Riíios-Rââiôlas
fOCA-DISCOS

DISCOS
A VISTA EA !

LONGO PRAZO
S* qutr conitruir tuu
rvoprio radio, adqui*

«o material cm

Anstides Silva
I* '*-y& éa Camõet, 5*

Convocação para domin-
ío no Comitê Municipal

de Niterói
A fim de assistirem á palestra* deputado Agostinho Dias de

Wlra, «manha, 16,-fls 18 horas.
9 "de do Comitê Municipal de™«ol, estSo convocados os Co-
Bjü Municipais de S3o Gonçalo
1 Niterói e os secretariados • das
m*t de empresa e dc bairro.

Conferência de Pedro
Mota Lima no dia 18
6* o patrocínio de um grupoae Jornniistas democratas, nossowmpatihelro de redaçfto PedroMo» Lima pronunciará umawnleroncla na sede da U. N. E."20 horas do dia 18. que ver-«ra sobre os últimos acontfi--l-mentos desenrolados no Para-•Ua|' os quais abriram novosPerspectivas para o povo daque-

Lu!*[rmí0, em sua |uta *-p*a¦WJa, como um dos pasos maiswçiUvoa no caminho da de-oiocracla,

ULTIMA HORA
ACORDO ENTRE O GO-
VERNO E OS MARÍTIMOS

WASHINGTON, 15 (U*l-> - Urgente — O Gover-no e os dirigentes trabalhis-ws chegaram a um acordo110 dissídio dos trabalhado-,ICS marítimos.

pa-fcfv-tmino ^$ksm9ÊÊÊÊt\m\ • t%%m
U\Um '*

O iMlfitna-UM *air<« 4a» A-n»<*»*-|-a TrtU M (tt Oilnl.lro
d- M.il.-.íi» * «I, ..,.., ,i, , (.,
ftt ,', , t»i*Am fn'
paitartitm i-.i j.f.r.-i!.

B »í - a •

As provocações

catm no vazio
lt Q OLOBO". c-r.'.«T. (juti fer*

:.»:*r a Ura t M-.-ría
r* »•'» uma .- ¦":» muttu : ¦ ¦»
'.¦:• •¦;;»:»» ¦,-'r.".i* 4* aeu::-
Ui:*:--. r-jii i.:ti d*»vi;-rí»í»a
e\.: ».'-r» « -mirrrtttaa a rat*
peito da qua «alio praticando
eor.t.*a o poro. Com UtUlaa M
pftmtíra paalna a f.•• -ri!:--.
tO-itlt . r *;:'.- -.::•) t" e ¦'..'., ¦ ,;:;.
tra tstíi Inventar um "aratnal"
oxnunliU", eoaso FlUnlo tatila
tnrtntar c "aetrofertr" not j«-.t.-
poi dt mtlir t MutMllnL Maa
o irrjic Vir. ti limo da "deaco*
b-Mta". qut unto a)u4aiia a
!.'.-«. nio fas*)-' 4* uma ri-
dltuta *'.•¦,¦.-«-•-.io a da um-:.:'.'.- contra oa :-.--¦¦ A
chácara do Carraaedo, cujo pro-,
p-letaiio. foi attldo porque a
atucara a comunistau foi, em-.':'.->. v.-.:-;-. *. t-C)^ polida.
no cottume qua esta tempre
tem da violar o domicilio, aten-
tando-conlra aa llberdadea de*>
:;. -:.*¦ :-•.*. convicta de qut et-
ti a aervlço - da Oattapo tm
pata ocupado pelot natUtai.
Que encontrou a policia na re-
íerlda casaf Um revolver do
proprietário que aa recusou,
apeaar da coaçio policial, a dl-
r*r qut a aua arma pertencia
aoa comunistas, como Ura que-
ria. .Ela o "•«'•t-nal comunls-
ta" qua a "reportaRem de "O
Olobo". como confessa foi en*
contrar.na policia. Se r.vcaem
descoberto u arm. s que a Ima-
glnaçfio lasclsta de Pereira Ura
e Imbas-ah** anda Inventando,"O Olobo" aaberla embandelrar
o "sensaalonal achado" com
tremendas manchetes a i '•-
ra teria, por alffuns dias, mate-
rlal para oa teua planos Co-
hen*.

O certo A que aa provocações
caem no vazio' e as gestapleaa

diligencias da policia demons-
tram apenaa que o Partido Co-
munlsta vive as claras, os seus
arsenais sfio a fidelidade e a ho-
nestldade com que seus mllltcn-
tet lutam pela democracia, sfio
a doutrina pollUca que é o seu
gula de açfio e a confiança crês-
cente que recebem do povo.

Reflexões 'f>rr

sensato»

O DISCURSO do. deputado
Allomar Baleetro, na Constl-

tulnte, revela a conduta de itm
representante do povo, interes-
tado em discutir os problemas
nacionais, em encarar a reall-
dada do.Pali num tentldo uni-
tário * dentro dai atuais con-
dltfici ampla* ¦* pacificai que
not oferece a democracia, Acer-
ca dai greve* e, da iltuaçâo do
Pali, aquele deputado assim ie
expressa: ¦

'Afinal, te ha greve*, te hA

M diajr-)í"'f«-«» pr*Vnitfa en lo.
4*s es tmoAit t et* todot at
Mtapet do fítesH, te «d am
çt,s4'f> 4e muetia por to4a a
potie. é porqtte vis í.•**.• ». pt-
to mtaot 4a popmlaeAo da Tali,
tttr-. mal iiatadoi, mal ath
menladot, morando mal — an-
fim, lesando tida incompailtel
e*m o padrio de dignidade ha-
mana."

f eátmtt a teptticatant*-..'-•-.ii.-a eettteenta:"Ça* fuiío /«»a a potietidad*
d» t •: t n&i, quando .:;-..-..• a
co-f-poiSído tonai d«fa Coai»*
luiaf* t ta-tifiear qa* trotatemoi
oo ai o eoMmo de nona elauet

A me* ter, nAo i eom t - !n-
•no policial qa* st co«ibaf« o ro-
mãlmo, Isa anU-ronaniifa
por r«>flr«»*4o, ma* ndo eetedt-
to na efiedeia 4a tmtteltdodr.
na tfiettneia 4e todas as medi-
4as ei.'-.;•:.:,-.!. que t¦* leteem
poto aproror ttstenimeniot t
reocott".

Suo etltude 4o 4epvta4o oa-
hlano díWTta ter tevtiirfa peta
maioria 4e ie*i ccJepa* que pa-
rteem es*aveei4ot 4e que o cri-
se e e miséria que o Pais atra-
oessa exigem a ooa tonlode 4e
todos o* 4emocretas e patriolas
para uma frente comum atra-
tVs da qual te consotl4em es U-
herdades demoeretteai e tefam',..:.'. :'.:•. dcltnttlcamente, as
coutai do nouo afrato e da so-
bretirineia do temt feudalismo
e do fateitmo em nossa terra.

A barocracia

da fome

£M alentada nota A Imprensa,
procurou a Comissão Cen-

trai de Preços Justificar a sua
existência desde a data de sua
Instalação, a 23 d: abril ultimo.

Tudo marchou ás mil mara-
vllhas nesse periodo. Dos doze
produtos tcbelados, dois tomen-
t« tiveram o preço aumentado:
o trigo em grfio e o pao.

Com a maior candura deste
mundo, aa autoridades da CCP
acham naturallsslmo estarmos
pagando mala pelo pfio que o
dlebo amassou, almplesmentc
porque os exportadores argentl*
noa haviam elevado o preço do
produto.

Ora, sabe-se (e nós o denun-
ciamos repetidas vezes) que a
manobra altista do trigo partiu
do "trust" Bung & Bom e dos
moinhos a ele associados.

Os estoques desapsreceram do
mercado, como por encanto.
Multa farinha foi lançadi ao
mar ou ficou apodrecendo nos
depósitos clandestinos. Nada
disso, porem, foi descoberto pela
CCP. E' verdade que o Moinho
Inglcs foi autuado...

Por mela que roncasse a CCP,
legitima sucessora da defunta
Coordenação da Mobilização
Econômica, os nçambarendores
sorriram e o trigo - só saiu dos
esconderijos quando o governo
cedeu á manobra altista.

A Comlssfto Central de Preços
bem merece, por Isso, passar &
historia como a burocracia da
fome, uma vasta e complicada
burocracia, dispondo até o mo-
mento de onze comissões esta-
diml.i e quatrocentas e setenta
e sete municipais.

Fim sDE OEMANA
Su nunca vi o estouro da bolada. Mas, no meio das minhas

lembrança* mali velhas, passam os verões das Pedras Brancas.
Nas Pedra* Brancas, havta um matadouro. Tangidos pelos tro-
petros, a cavalo, armados de agutlhadas, os bois vinham, de
manhã. Vinham de longe, em ordem, dentro do curral feito pela
ameaça das varas compridas, com ferrão na ponta, e dos laços

. noi tentos. Pobres bolsl podiam ter touros; acabavam sendo
carne de vaca, chamada em geral: carne verde. Certo dia, um
deles, de repente, levantou a cabeça, sorveu o ar (que sempre
foi livre), talu num arranco, de junto dos companheiros —
lá st fàl pela estrada, á frente de todas as perseguições —
Inailuplücl; — Unha a Independência no sangue.

Comi dos outros. Recordo-me desse. A tropa confundiu-se
na poeira, dentro da memória. Recordo-me desse, que se sal-
vou do cativeiro e da morte — grande, forte, poderoso, cor ia
luz no horizonte. Boi brabo!

O mundo é construído pelos bois brabos. São os que se re-
produzem nas multidões. Os mansos, vésperas de bifes, talvez
tejam dispensáveis, como os noventa anos de Bcrnard Shaw
mostram: Bernard Shaw não come carne de nenhuma cõr, e é
o melhor cartaz do vegetarianismo...

Em qualquer regime se vive, menos no da escravidão. O
que Importa é a unidade sem cadelas, a unidade humana, no
calmo realismo, simplesmente.

Náo é preciso saber zoologia, porém i Imprescindível folhear
um livro, ao menos, de figuras, e aprender a distinguir um boi
brabo, de um chacal. Na Itália, por exemplo, Garibaldt foi um
boi brabo, e Mussollnl foi um chacal. Não se acha comparação
para Hltler, na Alemanha. Hltler pulou a cerca da Áustria. Os
nacionais do outro lado julgaram que ele era salamandra. Creio
que era solitária. Que boi brabo opor a uma solitária? Para sa-
cii-la, o Alemanha quis comer tudo — até a esperança. O fas-
cismo de Hltler, plagiando a Inquisição, transformou a etpe-
rança num suplício: — a réstea de luz na masmorra... o prisio-
nelro seguia por ela, seguia... era o sol, era a liberdade, era a
vlda, enfim! — a rua... o céu... — e, quando se preparava para
partir, o inquisidor, do lado de fora, rodeado de esbirros. lhe
punha a mão na cabeça, murmurava com um sorriso piedo-
so.  Volía... volta... — O rombo na parede era tapado. Su-
mia-se a luz para sempre. O suplício da esperança...

¦ Que não haja Inquisidores com esbirros no rombo da pa-
rede por onde vai andando, ainda tonta, a humanidade! Che-
¦gü de prisão! • ..... . . ÁLVARO. MOREYRA

Dirigem-se as comissões de salários ao
proletariado explorado pelo 

"Polvo Canadense"
MANIFESTO A CLASSE
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Mobilizam-se os jornalistas ara barrar a
investida fascista contra a liberdade ...

tCOSCLOSÃO DA f.* Pai7.l rrpheu d» Attrtdo Marrruta. pa*que Imo repwtent» para a tfto*- ra tollrlur 4**** itirtíUrrta umadade de tmprenta. rrr*-.«rnr:» rm favor do e*!**r»Icual csmunlcacâo fot elta -ao Ardano do Couto rena» t *•*•*•-••
sm-llraU) doa JornaUstaa ProtU Udora da llberdada de tAipterj*.•*0•**,l,• Awlm tendo, a cemliâo niit-nfa.
EM DEFESA DA LIBERDADE d* aoUdta que a dtrelorta mar-

DE t•.!!'(:*¦:•¦¦• que. com a maior uii«ncta. o
Terminada a Av-nb.eia. t por,dia • hora para eoletlvtmmu

determlnaçáo desta, uma comls*! recebe-la. a fim de que te poaaa
tâo dt Jornalistas proiss-onats foi' desempenhar da missão qut Ute
fazer entreca daa cc*munlcacf*ta. | tot entrsut.
que eiUvara asalm redigida*: - certo* d* qua W. 88. toma-
-.IS,0 ^QMr 

d°« «oo!*ecJ- •*« em conU o pedido em apre-mento de W8S. o ar. AyCano do jo. mhscrevtmono». etc.». -Couto Ferraz, redator-chefe da
TRIDUNA POPULAR, nesta qua-
lidade. fot convidado pelo Dela-
gado de Ordem Política e Social
para comparecer Aquela De>e-ra*
cia. a fim da prestar esclareci,
mentos.

'¦-.•¦¦.-::.-¦- aa *.-.¦:-. '-irai).
CARTA DO REDATOn-CITEFE

DA "TRIBUNA POPULAR"
Em caru ontem dirigida ao*

dr*. Herbert Motes e Lopes Oon-
çalves. Presidentes respectiva-
mente da ABI e do Sindicato doa

: <»4-.4..fi4. .Am» uA -..„..,,.* » _tu,l|««, t*Ml' Ui StltitatAçrOAT Aalfmtliw. ttm-.pmie 4as trai. Ana Aof»HM»« Mala. Laiia Hatmo. Irene Silta e Cem-na ««aja, enete aa te4*(4* 4a THIRVSA tOPVlmlt. a ttm 4* *m --•• **!**%*% 4a *%*%lla 4*cri WM. r**>* mm a rta-af-aiaaiai a Comu-aa a« aitda « s^-ttafifdea*. &» ra-iAia* Ao, TteHU*,j)<Sc*ti 4a Uaht r>ttot a nenititeti. l)%tra*la na riitte, ee*tl»u tenhtttat att* enrmeram *ititr-ruar A ciasse a eamtnta ep***e*ia4e pela lujht. pnf.tttiimtnettie ao* este ptteeUm *al***m 4e feme *~ a araad* maiorts. ptU tnie-it en tr%t tmet-.rntoi am n-.reio trrtiortt. Ale*aa f-saií. am efima'am. o pcwío pftiicipaJ dai nata* rrirmatrard*-*. que é a tetoraa ea febalHe do>opera-Ki» Aeiratáiicti, nr-t e.t nr*,,, ttA mestrtanaSa. o *j*e atente a gr** * otte cheoem a tfxerdo tto '¦pto/mem" Petttta ltre *ea.*t* empre te Imperialitte. 4a *j*e.l t tmp'tee4o. Ha »*J»e.Vam llseram:* etHhtAr» ao momenta em oae ea**!** tretmlHeimat /a*«re*»i «o nouo trtait*.

O drama do povo italiano
sob a ocupação britânica

Agitadore* fascistas pagos pelos ingleses a 500 liras por cabeça promo-
vem desordens em Trieste — As reparações pedidas pela União Sovié-
tica oferecem à Itália uma oportunidade para o seu renascimento in-dustria! 

NOVA YORK. lunho «EspecialJornalistas Profissionais, o ncaao para a TRIBUNA POPULAR) —
Em ampla assembléia do MUI

doa Jornalistas. •-..-• reallaada i
com a presença de jornalistas de f°n*P**nh<;lr<> Aydano do Couto A aensaclooal dtclaraçSo dt Mo-Ferraz relatou aa ameaças da

Polida fascista de Lira e Imbas-
tahy. rondo-ot tambem ao par

todos os crcaos polIUco-i e ten
dcnclas religiosas a fllosoflc-is
apreciando aquele fato, chegou
a conclusão de que o mesmo re- *? n?VB 'n*'ma***° ontem recebi
presenta uma restrição A llbcrtla-
da de tm;rcnsa a coaçio A A-
bordado profissional.

A Assembléia em questão re-
tolveu, então, nomear uma co-
missão, formada pelos Jornalistas
Jocelyn Santos, Egydto Squeff,
Maura de Scnna Pereira e Co-

da através de j-recatorla do De-
legado Fredegard Martins, a firo
de prestar declarações em um
misterioso Inquérito dot muitos
qua os comparsas poilclals for*
Bicam, "no Interesse da Justiça
e sob as pena* da lei", dizem
eles.

SE EM GREVE OS
MARÍTIMOS DOS ESTADOS UNIDOS

S. FRANCISCO, 14 (, P.) -
A llni.Mi IntiTiiuiiiri.il dot Estiva*
dorct e Portuariot. ordenou a teus
membros que qualquer que seja o
rcsullado daa aluais negociações
que se processam em Washington
para solucionar o condito entre
patrões e trabalhadores marítimos,
dcclarcm-se cm greve dcsüe a meia-
noite dc hoje. at' ús 20 horas de
snbndo. quando será realizada uma
grande reunião para aprovar ou
repelir o acordo a ter estabelecido
na capital do pai»,

Esta decisão possivelmente slg-
nif.i.ii.i a paraliução da marinha
mercante na costa do Pacifico e
talvez em todo o pait. poli os ou-
trás tcit sindicatos marítimos, qut
participam nas negociações, con-
vencionou com a União dot Estl*
vadores c Portuário» ordenar a
seus afiliado» a Interrupção do tra*
balho, te n mesma assim fizesse.

200.000 MARÍTIMOS
NOVA YORK. 15 (U. P.) -

200.000 marítimos entraram em
greve á meia-noite, afetando todo
oráfego comercial marítimo doa
Estados Unidos.

NOVA YORK. 15 (U. P.) -
Urgente — A greve dot marítimos
não afetará ot naviot-tranaportet
de tropos, nem oa que conduzem
alimentos da UNRRA.

Transferida a festa da
Universidade do Povo
Solicitam-no* a publlctçáo da

ceíuinte nota:"Comunicamos que a festa em
beneficio da Universidade do Po-
vo. que se deveria realizar ama-
nhà. 15, no Salfto do Sindicato
dos Hoteleiros, á rua do Senado,
264, foi transferida para o dia
29, no mesmo local."

0 embaixador da URSS
esteve no Ministério do

Trabalho
Prostegulndo nas suas rlsltas

aoa ministros de Estado, esteve,
ontem, em visita ao titular da
pasta do Trabalho, Industria e
Comercio, o sr. Jacob Surltz, em-
balxador da URSS no Brasil.

lotov sobre a conjuração reaclor
oária de Bevin e Bymes na con*
ferêncla de Paris — con|uraçao
que tm grande parte visava a ma*
nutençSo do atual staiu-quo Ua*
llano em favor do Imperialismo

da Ingla-erra. Molotov. com a tu»
linguagem clara e tertrw, pos .o
problema a nu, e tis porque os
Itajiafios mait, ttdarecidos o eitllo
aplaudindo com tanto entusiasmo."As auveos foram dissipadas e
oot veroot agora nllldamente queo nosso amigo sincero t a naçflo
que eles estavam apresentandoingks — foi recebida com a maior como .nossa Inimiga..." O casosatisfação pela maioria republica* das reparações, por exemplo, t ex-na e anll-fascista da vasta colônia prcsslvó. Ao exigir da Itália 100italiana dos Estados Unidos. "Afl

nal — dizem os Italianos daqui —
há uma nação das vencedoras que
compreendeu o nosso problema e
que está lutando no sentido de
que nos concertamos tambem na
potência democrática e livre dos
sonhos dos nossos maiores, dos
Mazzínl. dos Garibaldi. dos
Gramscil" Porque nesse caso da
Itália há uma grande confusáo so-
bre ele espalhado no mundo ln-
lelro, com o evidente propósito de
dar a entender que o Inimigo dos
Italianos é a Unifto Soviética agin-
do por Intermédio do marechal
Tito e que uqcm os defende das"cobiças vermelhas" é o governo
de Londres, sfto esses |csuitas do
laborlsmo do tipo de Attlee e Be-
vln... Para isso Churchill e Be-
vin criaram a questão de Trleste
e a estfto agitando graças aos ml-
ram e que realizam nas tuas ruas '
lhares de fascistas que ali reuni-
manifestações "patrióticas" 

pagos
& razão de 500 liras por cabcçal
Enquanto Isso, enquanto o Vatl-
cano, a monarquia e os remanes-
centes do fascismo agitam a na-
çfto contra Tlto, Jogando contra
clet as iohr.il das "esquadras"
niimollnlanai de camisas negras,
vfto por outro lado os hábeis
agentes da City, apoiados pelos
de Wall Street, fincando o pé na
Itália, no teu desejo de conver-
té-la pouco a pouco numa nova
Grécia, Isto é, num pais depen-
dente econômica e politicamente

fe'- •¦ ' __í^ífe'*^*!- -í'-'1*-'-' - ' ' -!
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'íiaTfliíírliarfls espancamento tíe íralialliaílDres
Uma grande

representantes
res de Piedade, componentes
e não componentes do Cen-
tro Democr-tico e Progressls-
ta daquele bairro desta capi-
tal esteve ontem no Palácio
Tiradentes com a missão tíe
entregar á Assembléia Naclo-
nal Constituinte de um "abai
xo-asslnado", com mais de
trezentas assinaturas, con-
tendo um veemente protesto
contra as arbitrariedades e
os bárbaros espancamentos

doTSadS- Moradores da Piedade levam o seu veemente pro-
testo à Assembléia Constituinte

de trabalhadores e contra o
cerceamento das liberdades
individuais —. atos estes pra-
ticados pela policia fascista
de Pereira Lira e Imsassaliy"em flagrante desrespeito
aos prlclplos democráticos
por que se bateram todos os
povos' livres, entre os quais
figura o, BrasU, representado

pelos nossos bravos expedi-
clonárlos," como acentua o
c'- **-*• em nuestão.

A referida comissão foi re-
ce,..L.a pelo senador | uis
Carlos Prestes e pelos depu-
tados Campos Vergai, Batls-
ta Neto e Gregorlo Bezerra,
como se vô do flagrante foto-
gráfico que Ilustra esta nota.

ctrala. A-KOtvt, RlmlnL* Ravttu* ,Padava «*VtM**'"Sâo.Tmalt'.. ',
100.000 vo.-.::,-» qafánhoiot t.
Polônia fascista devastando. >-•
terras da peqlmula e aterrorlta..
do-as com a sua Intervenção co..'
tra o'povo democrático.

Náo t tudo ainda. Contar. .
com a passividade de De Gaspr1-,
que te diz republicano e vai di ¦
iLuncntc ao bei^a-q-ao do p*q .,
de cuja biblioteca era funcionar, ,
o govemo Inglês impoi aot, ! •; -
cos italia—w «nia i-io-_iicaç)>:

cambial que anmcnla a libra, •-
relação com a lira. eui 125%!. -

FASCISTAS BEM PAG<
Tudo. bc.a entendido, a dreti'

to de ¦ que Tito. ¦ protegido' p.- -
Ul\->o. e uma ameaça a sobti
nla Italiana e de que a cãmpán '
pela It.ii:.::.::.•...!.. de Trleste <- ¦
única coisa que ho'momento de •
preocupar o povo; E como oz'1
perialistas . Ingleses exploram"caso de Trieste'', O imperial
roo nfto titubeia em lançar' OS--
dos fascislos mais repelentes qui
do necessita de agitações antl-i.-
mocrátlcas. O Jornalista rcpul. :
cano' Virgílio Bonacci acaba",
visitar a cidade disputada é oi,'
la-ni.s que ao percorrer suas ti •
teve a impressão de qilc ali t ¦'
da te vivia no mesmo clima i-
.1..110 e luscisia ae 1924', com'
mesmos e sinistro "squadrlsLi"',i ¦-.'
açáo, apoiados osterisvlamerité'1' '
los baionetos britânicas, que a -
receram depofs que Tito já ha
libertado Trieste das hordas- ' •'
Httler t Mussolinl. "Nostri' h> ¦¦"
ratori" — t como a" populá.
trlestlna st refere, ' 

Jocosaméi
aos soldados qut a libertaram
do anti-fasclsmo de Tlto.' Pai ¦
do-se passar por um genovear ¦'<•
partido, meteu-se Bonacci noa. :
desses fascistas trazidos de to..-•-
os recantos da Itália e eles 6 • '

sinaram como ganhar dlnhelré
custa "do Interesse dos Ingli
em j agitar os italiano»' contri -
Iugoslávia". Quando liouveV ".í '
nltestaçfto de "italianlt'á"" —' lf
teram-Ihe dois fascistas vindos.•¦•'
Géuova -. nüc; seja tpló; pi.'-
500 libras, que é quaiito ele's )'
gam aos que "animam a.iiò^-
massa"... í..

Oe lado alguns burgueses e -.<'-
fascistas, a opinião do povo i,.'
Trleste é uma só: Tlto, nos libt*
tou do fascismo t nos deu 

"à 
!'."•'

liberdade. "Sejam italianos,,e ,1 j
mocratas á vontade nesta claV ;slovcna". Vieram os ilialcsct^.
mados até os den,tes e disposto; -
travar batallia cora Tito.' Ele-1 ¦
tlrou-se para evitar a luta, c •
«cria fatal para a unidade das',
ções unidas, e nós calmos èhl, 1
tob um fascismo' pior talvez- ¦(,<¦-
o-de Mussollni, porque,é um.,!,^
cismo de fascistas que se senti. ¦
protegidos pela Inglaterra". ,. ¦ ;

Eis o dilema para a-Itália: fie u
com Trieste, convertida em refúij:..-
do fascismo, e .ser.uma nação_c._
pendente, da Inglaterra, ou ta: -
justiça á Iugoslávia - cntender-íV
com ela e ser a grande potêm'. .
dcmçcrática e poderosa dos Su
nhos de Garibaldi c Mazziní. .

milhões de dlares. a titulo de re-
paraçoes (a Itália fascista foi um
dos países que Invadiram a
URSS), a Unláo Sovlfilca apa-
lece castigando o fascismo, mas
ao mesmo (empo oferecendo â Im-
Ha nova e democrática uma opor-
(unidade para o seu renascimento
como potência industrial Dirão
que ' um paradoxo — escreve"LUnltá dei Popolo". de Nova
York — mas nfto é. E por que
nfto il Porque essas reparações e
mala as que devem ter pagas t
Iugoslávia e á Grécia nfto o se-
ráo em ouro, em dinheiro (coruo
Bevin e Byrnes assoalham), mas
em produtos industriais. Para isso
terá a Itália que pôr de novo em
unclonamento a sua grande lóiüs-
iria. Essa grande indústria pat-
sara evidentemente para o con-
trote do !¦¦ r ':¦-,. e Isso será o co-
meço do ressurgimento em bases
novas, de tendências socialistas,
pois nfto seria lógico yue depois
de ter colaborado com Mussolini
a grande burguesia voltasse A sua
situação privilegiada de antes...
O cumprimento pela Itália dessa
exigência teria que ter encarado
por Moscou com a timpátia que
lhe merecem todos os países que
st libertaram do fascismo. Como
a Finlândia, como a Rumanla,

como a Hungria, teria tambem a
Itália suas vantajosas compensa-
çoes que a ajudariam a reerguer-
ie ainda mais depressa.

E' o que nfto convém, sem dn-
vlda, ao Imperialismo inglês já em
decadência, pois a idéia de uma
Itália republicana, antl-fascista t
Industrialmente forte no Medltcr-
ranço, forte e amiga da URSS t
dos povos balcânicos, é algo que
lhe dá dores agudas de cabeça...
Ótimo para a City seria um Mc-
dlterranco repleto dc Grcclas com
Scobbles manejando-as.

SAQUL-ANDO A ITÁLIA -

Há mait ainda: semelhantes
cláusulat soviéticas no tratado de
paz com a Itália obrigam os im-
perialistas ingleses e norte-ameri-
canos a suspenderem imediatamen-
;c o saque a que estfto .submeten-'o a economia' italiana desde mea-
dos de 19-15. A isso chama L'Unl-
.j dei Popolo" o "salasso ingle-
ue", a "tremenda hemorragia" a
que a terra de Garibaldi está sen-
do submetida sem ter para quem
cpelar. Os bosques italianos estfto
sendo destruídos Implacavelmente
para a extraçSo de madeiras.e le-
nha, exportadas para a Inglaterra
sem que semelhante sangria seja
escriturada para que conste depois
das listas de reparações. Só nesse
capitulo das madeiras e da lenha
|á foi a Itália sugada numa lm-
portancia três ou quatro " vezes
maior do que os auxílios que rece-
beu da UNRRA, auxílios estes na | « up* ft » * »» * .
suá maior parte vindos dos Esta- J A' LlaSSe UpCrãriã 611 ¦
dos Unidos... Molotov falou nos
gastos astronômicos dessa Itália
depauperada pelas tropas de
ocupação, nelas incluídas aj do
fascista polonês Anders, donas
hoje da parte do pais comprecn-
dida pelas zonas dc Ferrara, Ma-

culará hoje à tarde
Devido a dificuldades de prde :

técnica, a CLASSE GfERARI/
orgfto central do Partido Comunls: i
do Brasil, nfto circulará hoje pel
manha, como de costume, t sim r
tarde'.. ' — •'-¦'

J
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tmlítcaçJo de todoa ca operart-ts
do porto. Uio 6 lmp:e.-clnc*lvel.
Coeso*, renceremof os obstA*
cuio,. Nós. do Lloyd, sanhamoa
a batalha peio direito de ilndica*
li •-.¦*» >. Mas os pcrMiarlas estão
empt-nhado] neta. .Eles hAo de
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o Centro de Empregados do Cais
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Pcrfumarias o Farmácias

CS OPERÁRIOS DA
«MMVALEIRiOK
MO ESTÃO EM GREVE

A propósito de uma noticia
publicada em alguns jornais
desta Capital, dizendo que os
pperorlos da Companhia Vale
tio Rio Doce estavam em greve,
os m. José Roberto Martins,
Mnnoel Antônio dc Soma. Ani-
bal Brinco, vieram ontem á nos-
sa redaçfio para declarar o se-
gulntc:

— Nfto é verdade que os tra-
bnlhndores da Companhia Vale
d-» Rio Doce entraram cm greve.
Sr.mos de 14. componentes dn
Comlss&o Parltftrla. Chegamos
ao Rio agora. O boato causou-
nos estranheza, pcls a nossa
missfio nesta Capital é Justa-

mente solucionar o problema de
aumento de solárlos. Falaremos
com o Ministro do Trabalho.
Confiamos nas" autoridades, que
parecem Interessadas cm resbi- Jver satisfatoriamente o assunto.

E dcpcls:
— A rclvlndlcaçfio nossa éj

uma reestruturação do quadro.
Mas, de Jeito algum, os opera-
rios falam em greve. Ainda es*
tamos numa fase conclllatórln.
O dissídio coletivo foi até anu-
Indo, quando preferimos nquela
maneira mais viável e mais rfi-
plda para alcnnçarmos o nosso
objetivo.

O í-iTíp-» nas*o IA A duro.
A-, temi Amm ewsado*» • (te*-
ea rmr um nin*» em ttéi j**r-n-ufái ,u ! ¦ .Dali» «tutttej. E a*a!r*-m ie ttcuia a t,*a?>ai:is- i
iflie, 4 cmldera-te csmvnuta t
upeno. As t-eei ate por ts

dtet. U fi-.tí!» ist-c; *a . ESesi"•> mm* ad.T.mi-trsoVes. De*tlam *er ata tad-j de /e«( ear*
tm, cem» o Chefe de Pa,*|-;a edemali re-p-m-a***!* petoerr do Urr» da Caiteca.

Contlnuancto:
Tambem râo temoi tnitela*

ptea hisi*til.-«. Htm priradanem asua. Agira penis-tmcs emeoncrtiuar as no-ai retelnáica-
ç<tei. Pelo menos aa l-nediaia*.
onno rejam ;emun*ra**So debra-
da do trabalho aot domin-jos e
qua^uer recompensa para q--an-do o peisoal de icr-tiço tetemodo armarem fas o trabalho doi«tlva**orfa. Ainda hA ouira* pa-gamento do salário de domínio.ie o operário falia ao fabalho
por moilro Jui*llíca»el. O decre-to 1.581, de 1034. assegura I to.TUDERCU! OS?. AUTONOMIA

E FRANCO
Çonclulndt. Astcnor Joj* Fio-rlano dls'e-nos:

Há um numero espantosode tubereulo-os entre os opera-rlot do Uoyd Brasileiro. Comcerteza a administração da cm-
presa sabe disto. Mas o certo t
que cães coltadra doentet e*iftoem permanente contato com oshomens lios. Isto. allftj, é poitoda parle. Talvez com a auto-comia do Distrito Federal, queeíperamos dos constituintes de-mocratas. tel -Ituaçfio melhtre.

Antes de retirar-se. o traba-lhador fez quc-.fto de afirmar
que os e tlvadcrcs nfto de:carre-
Burilo os navios da Ejpashafranqulsta. Foi este o compro-mlsso solenemente assumido nareuinfio do dia 12.

e (te iKntam-nlo — raAiamS» oi lle-a, Ttsma» Aquino do Nuet>sa-tra-te IHb-i Kartersal. tel ter* I mi-nio, Cândido D-.mie--.t- ttet.rajnfníe metrailiado pela ps* OUrHra. Natalina i*t«o Ribeln».Uda clte-teda petan iastUm» i Ht-i-w Uma, Joh) Mm-».. Odt*

NOTICIÁRIO GERAL
1'IIMI li:o ANIVPRSARtO OO COMtTP. DEMOCRÁTICO

I ir nilQllB DE CAXIAS
Ce»*--*-e-*»rat>-te o priceieo -4*4V-tr»atte tte t«-xte<-« «te Cootlif D«**-**>rr«iko tk Du.:,-( de Caates. «ff. rtvtl»-ds, e**t »»»¦» ttdt, A (ra.-r*»t»«},hmxl Contla 106, V aadat. ama gtsittlt fr»w»*»M'te ,j«fJi eiiraor*»Un.*rte. ata-i-Aa. -te-niogo. dur-nlt a qual Md lambest. c-rpcnt.tttea nova ttecto-te -Krat-arate eWu. Eatio »..n»>iL-d,» iodo* o» w\\*.títxo* ttmKtmtrt* t t-trt-xiaçtV* «te cte«.*«. beta coeao o pm tte batnocm gteal pata pattkj-ure-a da K^eartette.

*-* **K?tlJ. D*******™** DO COMITP. DE ALEGRIA
O *-*™'* ««lltwto P.-rs.--,,, ,;4 4, Alt^ t**lit*ri. bof*. tte* 7Jtma* te J tte ea-nla tk* .(,.-, Ktp.lat«. «na aniraada nrttt <ter»«a(-s...»....-. Ltds (---., Uh tm Bettllf» O» tonvlie* ,c*„m.«« ,vend-, ao ts-aato tocai oa n.» rt-teçio da TRIBUNA POPULAR

fetall, m*U*Â*hiil *.**pu (1* AH'
à *4«r. Vaüei ftttnmt *%**
f-r-stíuw Ri»ps* A* ÜÜtm, Atetiitt-
iti rtàSt», UMora At A*»»*, im*
te.-íi-.!í-<«.t tte M;i»ii*a. Otltal O,
ttematia. tent-ten », <i • Rt**.
M»».*-»| Aw-i-nw ttm P-atMm. Al»
«ara tte(tm*t**#. 0****4--» Aflísnlv
Alif*. Aretewíd» tumm mm
pm. Anien» M(lt4*s* (te *.5íl»*l.
ra. Atlre-te P. mim, Uonor
ttatei Ae Cii-iaUto Ititelrti, At*
fre4<i «»n*ut. Rutet Ittbviru.
ttttet Cus-tena dai ftentos, tte*
ntdiio Ff-tira d« 8 u»a, Vitai*
(te O. OW»*w». Váienílm Viu»,
rtno (tea Iter.ií**, %T**m*M*Vt Pi*
mefliel fUntas. Jm* Mltm, Ma*
nuel Jdlte de ümm, M»;mtl
Píf»«ra tte 89U-». Paute NikI*
in-iit-t. Pente Vtena i-**.-**»*
ditlimaiít». JoAo Comia Ae OU-•mr*. Tsma* de ttenlana Fllltu,
Vicente llrtmrnretldn tíe Pie*,
taa, J-a* Rtdnguta doi Itete,
Rimaio OUveira. J> -.*• Coara (teu*
»a. Ptmnriteo de Aisli Iterieia.
Mana Atesandnna am h--iu»»,
E*fatdo P, ftett«9. Narel»** Per*
relra dan "tentoi, «Icâo Utovietl*
ds Ceuta. Valdt-mar Muands.
Amaido llrr* de Carvalht», At*
tertlrto P>*trelra Na-x-imeni**,
ncmtlHW Nestor da Bilva, Car-
men Peneira Silva, 8;elila Ftr*
relra Juito. Cuinte Stmra da
Puníiraçao, Matlulde Marte de
Sauia. Ateaneto Femlra Silva,
Cleonlce Saniui, Ur:t»a:.o dai

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ConpOfflçSt-i
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¦ l\ -TOSSES. REBEtOES

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Pa*
niíicação, Confeitaria e de Produtos de Cacau

e Balas do Rio de Janeiro
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 2'ro - SOBRADO

Telefone 43-8792

O Presidente do Sindicato pede a todos o* vendedores de pilo qite
compareçam hoje, 15 'e 

junho, daa 13 á* 18 hora*, no Serviço de
Recenseamento nn Avenida Marechal Camnra 171, V andar, a fim de
receberem Instruções »obre a* futura* entrega» a domicilio, Outrosslm,
eonvida a todo» ot associado» quites a comparecerem ft assembléia
ficrnl extraordinária que fará realizar em aua sede social, nmnnhS. 16
dc junho, tt» 13 ou 15 horns. em primeira e segunda convocação res-
pectlvamente, com a seguinte

ORDEM DO. DIA
•^ Leitura e aprovaçSo da ata anterior)

Informes ft classe sobre a volta das entregas a domicilio e
seu» contrato» de trabalho.

Rio dc Janeiro, 15 de junho de 19-16
NTONIO RIBEIRO MAGALHÃES

Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

RUA HADDOCK LOBO 78 - TEL. -18-2555 - RIO DE JANEIRO
AVISO

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA
CONSTRUÇÃO CIVIL DO RIO DE JANEIRO torna publico que
«guarda a publlcaçüo no «Diário Oficial» do acórdão do Conselho
Nacional do Trabalho, rclcrcta uo julgamento do dissídio coletivo,
Julgado por aquele órgão em grau de recurso a fi n de dar consultas
c tomar os providencias necessárias sobre o assunto.

Em 12/6/916. - A DIRETORIA

VIDA SI DICAL
INSTALAÇÃO DE NOVA DELEGACIA SINDICAL DOS

METALUKGIC03
HOJE, AS 17 HORAS

Desenvolvendo seu pru-grci.ra de Iev;r o Sindicato
aos locais de trabalho, a dl-retoria do Sindicato dos Me-
talurgicos instala hoje a Dc-
Iegacla de Caxias. A sessão
solene de Instalação realiza-
se as 17 horas, na sede do
Sindicato do Comercio Ar-
mazenador de Caxias, á Ave-r.lda Nilo Pcçanha n.u 77.JULGAMENTO DA QUESTÃODOS EMPREGADOS DO CAS-sino pa une*-.
Hoje, na Justiça do Trabalho

Serão Julgauas hoj.-, co.c-tlvamente. as rcc.amações
dos empregados no Cassinoda Urca, pleiteando ns inde-
nlzações a que tem direito.

O julgamento será as 11 hs.,na 5,n Junta de Conciliação
e Julgamento, á Avenida NI-lo Pcçanha, 32.

COMTTF UNITAniO PRO-
GRES-SiSTA DS VAZ LOCO
O Cs mim* Unitário P «. -re ais-Ia de Vas Lobo conveca teus a:-{cciado. para umi retnilo. ama-nha. dia 15. ls 19 har-ts, paratratar de as-umos de srande Im-

portancia.
ASSOCIAÇÃO DOS JOVENS

DE CACHAMBI
A dl-eicrla do Baillso P. C.

Uuverll). participa que a festa
caipira que seria reallxada no dia
8, sábado passado, foi transferi-
da para hoje. dia 15. contlnuaa-
do a venda de convltei no local
da fe;ta. A rua Basilio de Brito,
07. cm Cachambi.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE

TURIAÇU
Em continuação das eomemo-

rnçôei do primeiro anlveríarlo
do Comitc Democrático Progrcs-
slsta de Turlaçu. será realizado,
amanha, domingo, no Externato
Coelha Gomes, á Estrada Conse-
Ihciro Oalvflo. 472, um lntcrcs-
rante pref-rama de festejos, com
oi:o-falantc. começardo com um
;¦ ;• r.s-.s. de calouros, ás 14 ho-ra* e terminando com um baile
Infantil át 18 horas
CENTRO DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DE REALENGO
Será cmjjo/a-in. amanha, do-

min-jo. a nva diretr-rla do Ccn-
tro Democrático Prcgre*sista deRealengo. Na ocadáo sai. tam-
bem. d!-cuti*!o c aprovado o Es-
tn.uto daquela organl;aç5o po-
pular, qtie. há- quase um ano.
vem lutando Intransigentemente
cm beneficio dos nuradores do
bairro.

A solenidade terá llnclo ás 16
horas, na sede do Centro.
PESTA CAIPIRA EM BANGU

Em local a ser posteriormente
anunciado, será realizada, cm
Bangu, uma grande ferta cnipi-
ra com fogos, fogueiras, batata
asada, aipim, milho assado, pa-monha. cangica. etc. na noite de
Sáo Pedro, no dia 29 do cor-
rente.

Na ocasiáo será realizado, tam-
btm, um interessante programade calouros, com prêmios aos
prlmelroí colocados.

Os promotores da festa pedema todos os Comitês pcpulares,

aoa moradores do t*-a!*To em ce-
ra". e A; autoridades do di-ut**¦-• para se fazerem presentes A
fe*ta. cujo local, eomo foi dito
acima, será oportunamente asun-
clsda.
COMITÊ- DE.IC-CRATICO DE

CACHAMBI
O Comitê Democrático Pro-

eres islã de Cachambi comunica
aos seus aderentes e aos morado-
ret do bairro em geral que a sua
sede deixou de funcionar á rua
Basilio de Brito. 67, achando-se
tn talada, provisoriamente, á rua
Capitáo Jc.us, tt. casa 4. telefo-
ne 20*1576.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRO-

ORESSISTA DE ANDRADE
ARAÚJO

O Cerni'»* Democrático Pro-•¦:*.-. i •,» de Andrade Araújo ape-
Ia para todos os Comitês que 11-
caram com lombolaa em beneíl-
cio de um alto-falante, para en-
vlarem, pelo correio, endereçada
àquela organização popular, a
Importância respectiva. O ende-
reco é: rua Freitas Braga. 25.-Comunica ainda, que o l.° pre-mio coube ao n.° 9*9.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRO-
GRESSISTA DO ENGENHO DE

DENTRO
A diretoria do Comitc" Demo-

crátlco Progrcs Ista do Engenho
de Dentro comunica aos seus
a sociados e aos meradoret do
bairro cm geral que mudou a aua
rede para a rua Amaro Cavai-
cantl. 1805, sobrado. As reuniões
serfio efetuadas ás terças e quln-ta*-fclras. ás 20.30 horas.
FESTA JOANINA DO COMITÊ*

DE JACAREPAGUA'
Será levada a efeito, no dia

29 do corrente, dia de S. Pedro.
em aprazível sitio, no bairro de
Jacarepaguá. uma festa Joanina
em beneficio da continuação da
sede própria do Comitê Demo-
crátlco e Progressista de Jaca-
repaguá e da sua campanha de
alfabetlzaç&o.

O prograam será o seguinte:
a» dança ao ar livre; b) "show"
de consagrados artistas; c) fo-
guci-as para folguedos tipleee;
d) milho, aipim, batata assada,
cangica, pamonha, etc.; e) lei-
lôes e prendas; f) surpresas.

ra. Anir-.i. ds Soosa
Joaquim Carloi silva, VaMeml
ro ""J-atucl Mie. Antônio Percl*
ra. Jate dm Sanlt», tex*expcdlcl*i
nári-»», MtütK» Ribeiro Pinheiro.
Notmia Domien** Alve*. Abijail
Domi-iu* Alves, Martinlano R.
Pessoa. Alberto S. Bruta. Alce*
Uno Pires D,»-. Cark» Mtia*
qulas dos Santos. Iratr*" Ferreira.
Maria Albertlna de Sousa. Ani
ta Santos ds Carw-h**, S*--ia
AmorUa át» Neves. Pedro San*
toa, Joáo Biasit Sjuío». "kUtia
Amanda Pemande-, J ¦ Ctncl-
nato da Silva. Oc.reina li;»!i.-..t
dos San: -.., Maneei Pedro dos
Santos, Domingos Manoel Reis,
Maria das Vlrgeiu Dias, Clau*
dionor Joaquim, José Llno de
Santana. Tcodoro de Bitto. Ral*
mundo dos Santos, ForUvaldo
dos Santos, Bevcrly Duarte de
Oliveira. Domingos José dos
Santos, Dtonfdo Bonifácio José
dos Santos, Fernando Conceição.
Albertlna Cupcrtlna de Santana,
Gilctrlo Silva, Nelson Ferreira
dos Santos, Edgar Rcque ce
Sousa, J.il Antônio do Lago
Ribeiro, aprlano Ribeiro Filho".

DtSTWTAt ítttAOP. NOVA
(titiaiAtt 4 n* immtttk 4* Itn* ;ti

UO]*r\*t\lS *. mh° " f W I"*1* aU UU IWJCAttA ItlLrt!-S (tetip.*© r»i-w»«"'-t--M!; ai 14 hma*. í it<i|A ráirS.PAIM (mmmteM Pt*U* lll a m A*»»l«*« *» fí» £5^?atlíTARIOS OE MASSA DAS CBUilAS IXl «SWff^(Ns fada do t-tinsiw tte taittMs tktt»a u-&*..-.,.,„ _ fíthTICjOI.
AVISO - Tids» m ttlttet Ufadai a-> I»*otar tw advuan'»*• -*4lite*«e« tto IXtttml *

tom a levreiaita tte ««anir-*,*»-» HOJE, dut IS, «t»» t*"t,"fT?rai. Os -»d\'t»«j*it»*s dev-fffw tamp*met 4*%t-h»*,*(.....*!,***
Ai » botas. CÉLULA CAPITÃO MEOEtRof ¦**¦

DISTRITAL DA ZONA DA LEOPOliKNA
lrrurs..*,r» A TU* Cottt,*Wtt Am SatMOS }|

HOJE, dia 1$ tfe |<mt»-» — As 20 htws. TODOS Oí» WWSm tMTWOS Ií SUPLENTES DO DlSTRlTAt. - 1+TSSt
Rafael - J»>te Potíma - R-lmuatío ttm.bia * Crus *-dT-VT

»..A.«u.r.,**pM $ Cm,w ' C,wl * C*f*»Wn*«íi. Alwt ^'AMANHA, dia 16 de hmho — A* 15 hoe-at. na Uf*i *..*.<-. , **.
LULA JOÃO MOCHILA.

DISTRITAL DB MADUREIRA
á nta Sio Geraldo SS)

- -.»»4ir-l*>%llí**t w»!^ | jmTODOS OS MlUTAüig
...RO, a w\ On*,*4** !S

i?-.»v. »2a*u,,*£:s °° rosTTUTAr*ta IS **,,„ míiSPALMARES. A nta Gravata 13. Matetbal Httses
DISTRITAI. DO MEIER

(mtatoes á r..» At-fl-Hi-u M)
ffOJE. cUa 15 de lunho — ís H honu. SECRirTARIArv

CTETARIOS DE ORGANIZAÇÃO DAS aauiítt » 08

DISTRITAL DO NORTE
(rtttnlíka A tua I.-opoMo 2S0)

f IOJE. dia 15 de (unho — as 17 ftotas - SECRETÁRIOS K» Tf*.DAS AS CELUUS DE EMPRESA DO DfiSTRmí.
DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

(rettalOta á nta do Liv-ra-ocoto 129. Io .-*.,-,
"TuLA 

BAETA?h0 
" " ' * '""^ * ™ **** ?JT^e * ®

HO,m«ia^Lí,,L,unho - *» » horas, ATIVO DOS SFXRETA

J^^a^^rP^i? I0SC DA COSTA • BAETA. &CUEL MARTINS * OSE P. CAMARGO * MRKRIMDE * 11
^n^SE'R-?a;4ALVAD0R CRUZ • ARARA ASTO
MAM°FI-, GONÇALVES * t-TRREIRA DA SILVA . LEViTA

tinu* *? '?a^ Mh? " "*» ,<K',, h*!,•,ua,' <-W*nJ* IAITA»HO|E. dia 1$ «ie lunho -. t» M "**fM. IODOS OS ^mfT*iRI:SIJ)ENTES EM BENTO RIHPIRO. Y<%* O-ílVÍS;

SARGENTO LUIZ RIBEIRO.

JÍCABELOS BRANCOS I B 1

JU5EE NÃO MUDE | jgj

DISTRITAL DO REALENGO
(reoalSes á rua Marechal Mod<»(Ino *IS. cata XTfl)

HOJE, dia 15 de lunho - Hs 8 horas, á rua Bellurlo de Seara H(fundos), CÉLULA IDALETO DE FREITAS.

CÉLULAS FUNDAMENTAIS
H0,Tania-*.l5JÍ» 'ürj-0.-* 4* 17 horM* * ***** da CÍIiHa 52. SEC5E.TARIOS DA CÉLULA ALOISIO RODRIGUES.- is H berulraa da Constituição -15. CÉLULA NATTVIDADE LIRA (sim.

e .7:.í* i8'30' * "" Condí dt* La0f 25* »• •*¦."*¦¦• b-b-w *5. II. 18, 21 e 23 da CÉLULA TIRADENTES.

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA ANTÔNIO TIAGO - Convoca os -e-apsesVI-c- üieçao Guanabara para uma reunlSo hoje. M. íU 15 horat. et ttiido C.M.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Sratt-da
COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GO.NÇALO

OBRAS DA NOVA SEDE - O C.M. convoca todot et cc*
I» 7 nullr», rir. nr*„r.-.r . panh(:'r05 t*I> «nstruç3o civil, amlnos e slmpatlaintes do Partido, pM

âooqgrÍma;dectnc.Pedeaauem;rn,ParCíC/, fe" ' r-T^' *5 8 horM' no Pred'° do m«* T"° *
en^trar^rnínhá^r^ ofee^pL^/y^S!' ~ ^ 8 "" * ^"'

CÉLULA SIMPLICIO ESTRELA - Com um pro-rara» ftür*lserá Inaugurada ho,'e. txs 15 horas, a nova sede deste organltrao et
base, A Estrada do Boaçu 780. Ao nto Inauoural comparec-rJo cÜrl*
Gentes do CE., sendo que á noite reallzar-se-lo um baile i caipira
c varias outras diversões. Todos os companheiros de outras células,
suas famílias, bem como as pessoas amigas e simpatizantes do Ptr*
tido, estão convidadas a comparecer á festividade.

Cartões de racionameato
perdidos

O sr. Delfino Vieira perdeu um
taláo de açúcar e carnr. de n.°
M.M5. do açougue Ramos. Pede
a quem encontrar encaminhá-lo
á portaria deste Jornal.

Tambem o sr. Antenor Concel-
çáo perdeu um taláo de rcclo-
namento de açúcar e carne, com

sldencla,
151.

á rua do Livramento,

O dr. Pedro Freire PeiLito per-deu o teu talão dc raclosam*nto
de carne e açúcar de n. 171.747.
A quem o encontrar pede a ílnesa
de encaminhá-lo á rua Parcto.
26 - casa 1 - Tijuca. IBRANTINO COBIAN - Stcrtiaric.

REUNIÕES

Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 337 *-* NITERÓI

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, convoco os senhores associados paraama assembléia fjcrol extraordinária que se realizará no dia 15 do

corrente, na sede social deste Sindicato, ás 19 horaa cm primeira con-
vocação c ás 20 horas cm segunda convocação, tendo o seguinte

ORDEM DO DIA
1' — Leitura da ata anterior;
2' — Campanha sindical;
3' — Apresentação dc um advogado para o Slndlcatof
tf — Assuntos gerais,• Niterói. 11 dc junho de 1916.

PATRÍCIO NEVES - Secretario

! PQLVlLHOíJ
Mira™ i

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Oficiais Ele-triclstas do Rio de Janeiro —

Hoje, ás 19 horas, A rua 1."de Março, lOi).
Sindicato dos Operários

Navais do Rio de Janeiro —
Hoje, ás 19 horas, á rua Vis-conde do Rio Branco, 337 —
Niterói.

Sindicato Nacional dos Car
plntelros Navais — Hoje, ás17 horas á rua da Harmonia.
n.° 65.

Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias Metalurgi-
cas, Mecânicas 'e do Material
Elétrico do Rio de Janeiro -
Hoje, ás 17 horas, Av. Nilo
Peçanha, 77 — Delegacia de
Caxias.

PARA HOJE
Comitê Democrático Pro-

| gresslsta Pró-Me!horamentos de
| Merquita — Avenida Manuel
; Duarte, 230. ás ?,0 horas.

Comlié Democrático de Co-
I pacabnna — Rua Bolívar, esqui-
j na da Avenida Copacabana, so*

bre-loja, ás 20.30 horas.
Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário, 78. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta cio Morro de Suo Carlos
— Rua Laurlndo Rebelo, 581, ás
20 horas.

AssociaçSo Democrática Pro-
gressls'-. de Rlcardr de Albuquer-
que — Rua Boass>ú 49, ás 20 ho-¦ ras.

I — Comitê Democrático Pro-1 gresslsta do Madurelra — Estra-
J ria Marechal Rangel, 270, fts 17,30 |' horaa.

Comitê Democrático de Ira-
| Já — Ruu Viscond. de Maceió,

21, ás 20 horas.
Comitê Democrático de Lu-

cas — Rua Vinte e Um, 53, ás 20
horas.

Comitê Democrático da Vila
Paraíso — São Gonçalo — Do
secretariada is 20 horas.

Associação Beneficente de An
chlcta — Estrada do Naza-
reth, 748, ás 19 horas.

PARA AMANHA
Comitê Unitário Progressista

do Vaz Lobo — Rua Joal. 3, ás
15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cachambi — Rua
Sâo Gabriel, 156. ás 19 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro Torres Ho-
mem — Rua Torres Homem,
1.329, ás 15,30 horas.

Comitê Democrático de Ma-
durelra — Estrada Marechal
Rangel, 270, ás 10 horaa.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Jacarepaguá — Rua
Geremarlo Dantas, 713, — Largo
do Pechincha, ás 16 horas,

Comitê Democrático Pro- ,
gresslsta de Pedro Ernesto — I
Rua Etelvlna, 3-A, ás 15 horas, jComitê Democrático de Du-'
que de Caxias — Saláo da União I
Popular Caxiense, ás 16 horas.Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Vicente de Carvalho.— Rua Taturana, 554, ás 15
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Rocha Miranda —
Praça dos Expedicionários, 90,
sobrado, ás 17 horas.

Comitê Democrático de
Cordovll — Rua Itallna. 631, 4s
15 horas,

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Andrade Araújo —
ás 19 horas.

Quarta-feira no "CARLOS GOMES
a estreia de "SONHO CARIOC'
Um espectaculo que abre horizontes novos para o teatro musicado

n

!*
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onsío.íi"H.'*i!írserd finalmente amfSftn,^ 
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ZiJ,*.™?^ 'luinta-feira, dia 20, no teatro "l..
in Undo cm seu "cast" os elementos de maior prestígio no melo artístico

de Alvarenga e Ranchinho, Grande Otelo, »

o grande espetáculo que toda a cidade'.tma quinta-feira, dia 20," no teatro' "CARLOS

destacam os nomes
¦¦<> ¦¦.¦'. • '•-.,.- r,irua!!aklc.v^ Slcardi' Tri0 de 0w**y^**Joe7áa^*oV
r*ni<V„„y",J„?,7 mr!s quc foran a sensação do "grlll" da Urcâ "sonho carioca" é vmí
S^ÍTaíS ar braS"Cír°; P°r US° ~ «" **m%-*Jm*m*H umt**
por loa, ífSSSig SSP-ff'mo?1*" 

mtU3ÍaSm° tant0 °ela «*** CM e<Wi

MES", ás 20 e 22 horas
brasileiro, no qual se
de Andrade, Juliana
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[W4 1 AFREQAGÃO 10 VÊM Pi PIÜNTA - Em sua rettDlã<) de ontcra ° SuP6"01" 'rrít,UD;,l ^ J^1^ D^poHiva deveria examinar o re-
!**—7" ~~ '' SLaHg "" curso interposto pelo técnico Ateu Pimenta, da suspensão que Ite fora aplicada pelo antigo
jrilAiaal de Penas da F. M. F. Todavia o rclitor do feito, dr. Iberê Bernardes, cm face de ter chegado as suas nãos dois novos documentos para a instrução do processo, houve por'ra *!!L!™^ d0 o* o W rol concedido, devendo, assim, na próxima reunião, na semana vindoura, o S. T. J. D. examinar a andado de Pimenta.
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0»*. m HA*t. a wn ponu» «•»
&S*m ' * Att* **Wl4st f«4».
,, ,_ . h»}-»» «w ute- tmtt*

.. _ -Dais siduai a **!>
ÜOOAaHWftea — «"Ml»tm* *
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?asco xícíii nyvAO
Coea a ««mor.t» f«jw*mt>!]i*

dad« «is i#o pratiaana&ta atafta*-te. ao iitMi.0 ultimo, o Boi.*
Ttí*t\t\\*m. vZT* !e*° * --^l* • **« Crtilo-riU». _ **j^ *"£ «««to* MOkata hoj. ao Vaxo da

tM-a-wo¦ - « <« «*•¦•*£ ioama T«A eomo pairo, t»t» «n-
r«gtft* o w «amem* «-Hagumlo ante* st equipa loru-

.ii pt '.'*•* $ue mulio protnoton i mtnta **mp***p* » coni-rfuir o trt-
,».:.•-«# ;ara a •xeM*. |uaro — o* "cadete*", oomo dl»»

Enquanto os cruzmaltinos enfrentarão os alvos,
os tricolores deverão dar combate ao Flamengo
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CAMPEONATO CLASSISTA
Scolt Eno x Sul America o principal encontro

da sexta-rodada
Pro.-s--*ulrA na tarde de hoje,

e Campeonato ClassUta. pois Jo-
|irlo as sues posições de vice-
líder o Scott Eno enfrentando o
Sal America no Campo do Flumt-
ü-rue e o Standard Electric en-
irenttndo o Brahma no Campo
io Confiança. O líder invicto
Dias Garcia enfrentará o adver-
sarlo Julgado fraco o ARP. E' a
«íulnte rodada completa com
Inicio ás 15.15 horas.

Janer Clube x Moinho Fluml-
eenst — Campo do Bangu A. C.
- Juls Santiano Carnevale.

Dias' Garcia Esp. Clube jc S.
0. Arp — Campo do Campo
Ortnde A. C. — Juiz Altamlro
Moreira.

Scott Eno A. O. x 8. America
— Campo do Fluminense — Juiz
Alcides Alves.

Clube O. E. x Equltatlva Ter-
restres — Campo do Rio — Juiz
Alfredo Corpuslclc.

Clube Pannlr x Leandro Mar
tlns — Campo do Mavllls — Juiz
Alcides Quintas.

Estacas Frank x Crtsns Per
nambucanes — Campo do Bon
sucesso — Juiz Rafael Fcrrentlne

C.V.B. x Esso Clube —i Cam-
po do Paramos — Juiz Ca.nllo Be-
nevides.

Standard Electric x Brahma E.
C. — Juls Agostinho Batista —
Campo do Confiança A. C.

«mo*, s >:* toflítfmar o fttio d»
li* Uma a:...*:.*. » 04 i:: 1.. 1
paia :*..ai.;-¦.•.... a , .. »,i. » tatn
tt* as rííiii»5-v» ao Utulo ms-
Uma,
COMO ruiLMAItAO oa TIME*

r».-» tti* í r..i». o aao crtiio-
vto deitrt aUnrtar con Louro;
Mundlnho e Florindo; Índio, ttan-
lainaru -j Maurício; Cutinfo»
Kooa. Jorge. Naator a >»«i .

fm seu turno, o Vasco deverá
contar com Bsioc-m; Kub -••.-. e
.•»:...-:-. a.í.t : Nllton • Kit:
8*nio ciii. 0|»bn-i. Joio PI&-
•••¦ Cgtm O l .taç» iClilf.il..

o rLA-rtu
No atladlo «ia 8to Janu*-

rim t.".;«-.liar-M,li5 r.tít>»í»gi>
» ItumlnttM* num oontMi» o;-**.
dggta fui*. * par A* *t*Al*
fim «t-m tm teu abono o tato
Ae colocar e*a Jogo a* ulli«
mai ctporant** da» •..•:-: :**
mata Tomete* •, u t* tf*t*mir*m
tm t-je.Mtín» t-miiit-vi mm »*».
ratnoa, Oi t ;•-: • ¦:.;_,*••*. aiual-
menle. m onroniiam »<n uma fatt
do «ucoikAo leonm. a*i6i uma
metia dt tiscum ,*.* mAem tee
mtm. noto ;or quo o chequi
deita laru» 4 oíji*«*d» om am
biento do grande «;.*-.¦.»•:>*

v«»i* enconuro, aiaim, Aetert*
termar o* dot» «juadiot. aaito
!.-.¦ ¦llflnr.V» Cr Ultima li fí

mjwiwwa» - nahe-tt»
Ou*li»r a M»i»*4»; P# e* V»tt».
Pateml * mtod*: mnlitgt_L Ad»-
mtf. AuwtuH. t»un4i o il«tn-
r-i***-

rt-AMEwno - Luts: Nnrum »
íí »¦..»:. ia*i:t. Bru o J»,,::...
Adtifton. nto t;*.ruf.h5,. v.t j.
abo. Volau tlVraolot o Vcti
(Vtlaui.

Deu'fdefâmtta&H wSMícm/tkãe

§m nâeUáJôutaC

5« <-.. - - -a>- ¦-—~ . - : - -"-—~:"!Ví!"v".^>-a

mmmMiti*»,,**?-- ^«2-^f.í^Tttti ¦^,M^:f'^4z- Mia
ttttpooatt e C.N.D.i - O

Cor.K*iho Nactonal de Ocipoitot
irapriuiifii !,i » um» consulta da
tVdtraf&o G»uc!i». tobie a «I».
C*o de um Tribunal Eipeciai. para
lutuamtaio do» utot do catapeo-
iiaio. laíoimou tpse nSo h:* ne-
< t-uiJade da criação de ta) orgta.
um» ves que o Tnbtioal Regional
lem poderes para resolver tais

Rcgialo dc c ootr * toai — Dtu en-
Irada ooleta oa aecretarta da i!.
M. 1*' . para o devtato ttgUio os
contraio» dot profissionais Sono,
pelo H.1.-..J1. c (üeraldino. tt-de-
femor do América c Slo Crísto-
vSo. coro o Madurelra.

Líditl.u «asadon — A CDD..
coaunlcou a Entidade Melropt-l!-
«aaa que o profissional Ladislau.
ex-defensor Ao Bangd. reverteu a
classe de amadores.

Zartur reformou: — A Fe-

Copias datilograficas
Por moça especializada em
eervlços forenses a trabalho

em gera!
Rua 8. Jos* 84 — 3.» —

Tel. 42-0514

tkr»e*a P»u!ui» de Fuiri>oL i«-
tseicu oaiea a CHI), o aot-o
coolr»io de Zanut, cota o ÜSo
Paulo 1'. C . para o oxapeicou
fa-gUlO.

O !>r;*4t'..t: .ciiiij dc PiolitUonait
da F.M.l'.. aprovou o campo do
AraOrk*. bms. soctenie para (offot
de amadoict e piolustoa»*» de pc-
i;.:r:.., .1 •.•..-.•..•;. ..i

Ttiminu. • pttV» d» Mafi-i
Btimlio: — O NUdureira como.
ní.o-i ontem t Eoudadt loca), «to*
resolveu pto-no-gar art II dt pi-
nho de 47, o conirato do teu s»-
gueiro Mario BrastUo. de ves que
cessaram os motivos de su» sus-
petulo. ,

Convocação par* o» grcc-Joi d»
leretir» categotia: — E»(* marc»-
da par» o próximo dia 17, a*
hora» uma reunião dot z-> ¦¦¦ -» da
terceira categoria. • fim de traia-
rem atsuniot de Importância.

A verba do» profitticaalt do
Plumincnaci — O Fluminense
P. C, comunicou ao C.N.D.. por
Intermédio da F.M.F., que o teu
Conselho Deliberativo aprovou a
verba de Cr$ 1.750.000.00, par»
a sua secçSo de futebol profisslo-
nal.

Scyla e Adolfo Rodriguez Assinaram Contraio
Onlem com o Bonsucesso

tm '—' ' rn

^Vim..^, ÜTI G5r^y^ DENTAI
tiMERg* rua hlembouio - ft romi ism - *i»

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
RUA DA HARMONIA 6$ - TEL. 43-0288 - Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Slo convidado» «odoi os sodot a comparecer fi assembléia geral

extraordinária qut se realliará Kibiido, dia 15 do corrente més, cm
tua sede «oclal fi rua da Harmonin 65, fis 17 horot tm primeira con-
vocaçfio. ou &» 18 hora» em segunda e ultima, com a teguinle

ORDEM DO DIA
1* — leitura da ala da assembléia anteriorj
2' — Leitura do expediente!
3' — Estudo do ante-projeto da comissfio tobrt ot auxílios aos

enfermou
40 _ Designação de membros para uma comissfio hospilalelrai
5» — Pronunciamento tobre os dclegadot da Federação dos Ma-

ritimoti
6' — Atsuniot dc bem <jcr.il.

ANTÔNIO PAULO BARBOSA
Presidente

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

m* ******* o

CLÁSSICOS OO MARXISMO •
.Macilítin Ommttl**** — K, ***** t F. Ea-plt.
cLaTO» COItlr» O lf,.|i'«,a*-ao» — J. Sttmm
«S.Sr» a t-ruInía-Ua-v, dltJttko < O 1—atrilHlalO

bUltwtfoa - ). Stolia 
«Do tocidlltmo utopko *o ttxttlit»» tUeii*

fico» — F. r-trf.1.
<M -t.-anjo « liUttlittma* — J. SuBa « tt, C.

Wtlli 
* 1 --.a losu» t uét tr***** ta**m**m** Ao itto*

at********* — V. L Ltsla
«Mjf.msjo c Bg*ii_t**-**l-*a*a*-a — V. L
'.' f na» t o Urútthats* — \. StaMa ..
•SaLtrio. Pi«<o t Lacto» — K. Mart

CULTURA POPULAR 1
apjt.-ii.lil.l-.,, («ot hlHOtlC»)» — N. rUItliir ...«f„r..l,!u.,. . d» ti i'-- - , 

PROBLEMAS NAOONAlSi
«i\- ¦. ,-i :.-r o povo pai» * Dtotxracia» — Imi*

Ctlo. Prctltt .,
«A p»l»VT» dt Prttft» O» C^oruli (ui r.!« a
«A lui» p«l« Cotuiiiuiait» 
alii.-r.- a ,!r ,-r-ri — |a*0 AaUIOtUa
»Pa» lediviaivtlt — Lult C«rloi Pres(« 
»Um aso dt ItfulItl-nJt — Rtcotuliluiçlo fotngr».

.'.. . do» -r.,n Ira f*IO» i. a.•.-.-.. , , OO !'.« 
" 

15 »
INFORMES i

tO P.C.B. na lula p«U Pai t ptl» DtmocrscU»
— Lult Carlos Prcslti

«O P.CB. no Trabalho dt Mota»» — Pedro
Pomar ........,...,,..,,..

«Governo para derrubar o franquittno t organiiar
uma . ¦ .i,¦ iii'., pfiputar» — Dolorts fhamirl ....

A GUERRA DOS POVOS i
»Ele» morreram pela hl-.-r,!. ,'r — Cartas de tre-

fnn francesct asiasiioados ptlns naxiitot» ...
PELO REEMBOLSO

••••••»••
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Estrearão no campeonato dois novos iepoldinenies
i II* dlts qu* te %ir.h* raiando n*
|i>.a«itii:!i'.»ai> do o Bonocaiao

contaTirutr algum relorcot p*n a
tu* eqtup-a Ae pruluttonaii. con-
uaiando proflailonau «to Fluml-
nerj*. O grrmio !e<*!»o!,tinrn*«
*tm ao eiforçandu r.o itnildo de

I contf-ruir noiot elnseutot pata
.o aeu conjunto prtntip»:. a llm

de. no Camti-t-onsio d» Cidade.
; poder rehabiUiar*!» da* exibtçoes

»P»{-,da* cumpitda* durante cate
Torneio Muntripar.

8CVÍ.A E RODRfOUEZ
Ontem. noUciamai quo o ctu-

b* de Manuel Caballero vinha
mantendo entendimentos para a
cíj-.f.-.«,.? i do concurso do Scjtla
• de Addfo Rodrigues. as.bos U-
dos como reforços apreciáveis —
o primeiro para ai ir. tu avança-
da * esta ultimo para a Inter-

ATENDE-S

AVENIDA

4,00

MO

3.00

4.00
POSTAL

1712RIO BRANCO 257 — SALA
TELEFONE 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS EM TODAS AS
LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS

PRIMEIROS FRUTOS DO
CONVÊNIO BANDEIRANTE
0 S. Paulo já amortizou4!

mediaria.
Na contr «to dia. *a nego-

tuçúr» entre as duas afitmla-
ttt* te Inlenstiíearam e Jà a
noite, ftcyla e Adolfo RVCitguet
lirmasam. em base» comprtua-
ttma». um eompramlsao com o
lubio-antl da Lcopoldlna.

ESTREARÃO NO CAMPEO-
NATO

Ainda eüa setnana os dot*"crsca»*' «eitlo apreieniados A
dlrefâo técnica doa rubro-anls.
quo os cokcsiA etn Iretnamenio
severo, psra faoe-los nuciar no
Campeonato d* Cidade, «-ndo
que Seira tubatllulri BasUrriea.
cujo contrato fot rteentemenu
rescindido- a Rodrtguei entrara
em lugar de Uart*r. no centro da
lnlennt«tianaa JA «jue o Jovem"pSayer" se encontra doenio.

BILLY CONN EM MELHOR
FORMA QUE JOE LOUIS
Iniciado o descanso para a grande luta de 4a feira

ctlldade do que o de Joe Louls.
examinado terça-feira.

Os médicos dizem que a pres-
tAo an-:hi ds Bllly Conn nto 4
tAo alia quanto a do campeAo,
no momento ém que lutam, *
que o pulso de Bllly Conn retor-
na ii normalidade com mais fa*
rlMdade do que o de oJe Ixuls.

OREE3*r\VOOD LAKE, NOVA
JERSEV, 14 tO. P.) — O ma-
nager de Bllly Conn, sr. Johnuy
Roy, ordenou a eeu pupilo que
Iniciasse agora o descanso para
a sua grande putma contra Joe
Louls, na noite de quarta-feira
próxima, em disputa do cam-
peonato mundial dos pesos pe-
tados. O atual challenger do
campeio mundial pesa 180 U-
bras porem espera-se que na
noite do match ele venha a pe-
tar 178 libras. Bllly Conn lm-
pressionou multo bem — em teus
treinos, desferindo golpes pode-
rr,--. e com agilidade cxtraordl-
niria. Os médicos que examina-
ram Bllly Conn acham que este
ostenta presentemente melhores

i provas atíaenies seii fcpnlÉiS hoje na Gávea
1.° PAREÔ

1.400 metro* - Cr| 11.000,00 —
A'a 13,40 liiirim.

Kl.

Hero é o maior favorito da sabatina

66
5>>
16

66
68
bü
64
66
66
66
68
61)
64
64

l- 1 Hlckey, A. Rlbai ...
J Chicana, Kcd. Filho ...
I Brigador, Ia. Meizaros

I- 4 Klilnr». C. Brito ....
El Boloro, A. Rona ..

I Clarim, O. Cunha ..
I- 7 PIobo, O. Costa 

Oiiayaca, W. Cunha ...
IjIiuic, J, O. Silva ...

10 Faiianelo, L>. Fontes .
4-11 Pongahy, R'. Benltez

12 PIA, W. Lima 
13 Oltnan, E. Gonçalves .
11 ,\niostra, O. O reme Jr.

2.° PAREÔ
1.100 metros - Cr| 16.000,00 —

at'» 11,10 tinrnH.
Ks.

1- 1 Ilurl, S. Câmara  64

I- 3 Elvlra, J. Mesquita . 61
3 Farpa II, O. itoaa .. 64

I - 4 Marmttelrá, FI. Silva . 84
Reprise, XX  64

* - 6 Paraguaia, J. Mala ,. 64
Coroada II, L. ltlgonl 64

3." PAkEO
'•ton t-irtnn _ Cri 16.000,00 —

A's 14,40 horas.
Kü.

»-lNero, J. Mesquita ... 66
•-2 Hero, O, UlIOa ...... 61

3 Samburá, S. Câmara ,. 60
•- « Juvla, J. Martins .... 60

6 Taoca, XX 60l-IUrvlo, O. Rosa 62
L " Ptrliaius, Ia. Meszaros 66

4. fr\ntr*
1.608 metro* - Cr| 11.000,00 -

A*s 11,10 horas.

1—IGangei, J. Martlni ..
1 Arayagy, O. CosU ..

S- S Chlllto, J. Mala 
4 Apoteose, N, 

Ca>ena, J. Mesquita .

|_6 Iteunldo, P. Slmfles .
Guapeba, S. Batista .
Itnl, O. Ccullnlui ...

4-0 llamonte, A. Barbosa
10 PlIIntra, A. Rosa ..
11 Existência, L. Mesa,

*,.° PAREÔ
1.800 metro* - Cri "•«.••{*•},-

A'» 16,S0 horn* - "IlettlnK"

Kl.
66
66
65
63
63
66
63
63
65
63
63

8 Escudo, A. Barbosa .
4 Paraquedlsta, A, Rosa

1—6 Exigente, Ia. Meszaros
6 GaruA, 8. Pereira ...
, Vlctory, X X 

4—1 Alvlnopolls, Greme Jr.
0 Albertl. P. Slmiles ..

10 Jtamaracâ, Red. Filho

66
60

66
61
64

50
68
48

1 — 1 pena, W. Andrade
2 lona, S. Câmara .

Ks.
6M
«5

6.° PAREÔ
1.400 metros — Cr| IS.000.00 —

- A's 16,25 horas - "Uettlng"
Ks

1- 1 Violenta, N.  62
» Crlstob.il, J. Araulo .. 64

2 Slniiona, Red. Filho .. 60

I— 3 Soucy, S. Ferreira ... 6B
4 laydla, L. rtlRiml .... 66
6 Scotch Glrl, X. X. ... 48

va^v^/^)•,la*Al^^A>-V*t•.afVl«^AlVV*''

Nossas indicações
MICKEY —'DIOGO — EL BOLERO.

MARMITEIRA - HURI - ELVIRA.

HERO — NERO — JUVIA
GANGES — ITAMONTE — ARAÇAGY

ESCUDO - PEÃO - ALVINOPOLIS
KISS - BLUE ROSE - LOCUELO
MARROCOS - ÚNICO - FULGOR

-t/V^WWVW^AAAA-y' tVtj*^**!**/*?*,*******^^

S — 6 Klss, J, Mesquita ..,
Iilue Rose, S. Batista.,
Slngll, X X 

66
6G
66

4—9 I.ncuelo, A, Rosa ... 64
10 Cródulo, E. Silva .... 64
11 Chaclilm, O. Rosa .. 64
" Gullhormlna, A. Araujo 52

7.° PAPEO
1.600 metros — Cr| 18.00(1,00 —

A's 17,00 horas - "Uetttng"
Ks.

1-Orphüo, 8. Batista  68

grande parte de sua
divida

SAO PAULO. 14 (P. P.) —
O sr. Jorge Abdnla. diretor
tesoureiro o S. Paulo em en-
trevlsta concedida á lmpren-
sar declarou que o convênio
firmado pelos clubes paulls-
tas velo resolver a situação
econômica do futebol bandel-
rante e acrescentou que gra-
ças a Isto, o Sâo Paulo P. C,
somente de Março pagou a
Importância de 615 mil cru-
zelros de sua divida, que era
antes do convênio, de Cr$ ..
2.420.000,00. E além da amor
tlzação desta divida, que é ln-
terna, o tricolor tem feito
obras de melhoramentos em
suas dependências sociais e
esportivas.

1MPRESS0RES
Prceitam-se, á rua Barão dc São Fclix 82

CRAFICA METRÓPOLE — Paga-se bem.

NILTON FOI ISENTO DE CULPA
Vasco e Fluminense tambem nada sofreram

Esteve reunido, ontem, mais
uma vez, o Tribunal dc Justiça
Desportiva da Federação Mctropo-
litana dc Futebol, para examinar
os acontecimentos da última roda-
da. A reunião, como foi previs-
to, transcorreu na mais absoluta

fl.isionalj, )á que apenas um caso
fo! submetido â aprcclnç.lo do ór-
f]5o punitivo da entidade guana-
barina.

MILTON ISENTO
Rcfcrlmo-noj no mídio de ala

cmzmaltino, Nllton, que foi cxpul
calma, no que diz respeito aos su-1 so do gramado pelo sr. Mario Via-
cessos da Divisão Extra dc Pro-

Anúncios Classificados
•**lm+m-**m*Mmt*<*~m*amf*mm**Sm^*m*^*+m^ I

MÉDICOS

2 Marrc-cos, O. Rosa

Fulgor, J.
Frota, J.

6 Único, A.

Martins
AYauio
Ribas .

3—6 Malalo, J. Mesquita
Flexa, A. Portllho
Frevo, Red. Filho

68

68
4S
64

64
4S
60

64
64
68

4 - 9 Plamant, X X 
10 Foraatalro, O. Dllfls ..

" Fla-Flú, L. laolghton .

CHEGOU R~MARTINEZ
Após uma ausência dc 3 me-

ses. periodo passado no Prata,
regressou nnte-ontem. a esta
capital, o conhecido Importador
do puros-sangue, Ricardo Mar-
tinez.

"FORFAITS"
Apenas 2 "forfuits" foram

oficialmente apresentados para
a reunião de hoje. os de
Apoteose e Scotch Girl. Para do-
mlngo, só íol entregue o de Gul-
néo. Outros aparecorüo. Vlolen-
ta é um dos que surglrüo hoje.h

DR. SIDNEY REZENDE
RXAMKS IU*. HANOIle

Boi 8 I..-.I nc - l.n inOai
roo» t2 tsst

DR. AUGUSTO ROSCAS
MR (IRINA.KIAS - «NUS « 1VTO

luan*mente ria 11 d«» 16 i* as
ioa (U -..nrmhl.la tt - t» - t tt

toa. > «SSI

Dr. Francisco de Sá Pires
UtM-KNTI- HA tlNIVMI-.lln.tl-;

. Iii.fina nerrnata e mrni.ii
lt Anuiu i',iriia Alegre lt. ml» SIS* lllnrlnmrnta- . Fone: tS-SSSt

DR. CAMPOS DA PAZ M. V

ítiit

Mt-lllt o
ciinir* teral

OSetip . II and. — • ISIU

DR. ANIBAI. DE GOUV6A
HUIMICtUIlM- - 'tVlMdl.tKMA

PULMONAR
f*ça iniirlini, SS - I • - «ala II

Telef '2-S7W

nn. BARBOSA MELLO
CIKt.KHlA

(£un dl Quitanda. 63 — ft."
Du IS lf 17 hnrss

Telefone; U «MO

andai

Sanatório Sta. Teroslnha
Para tuberetiln.» I - em Frlbur.

-ii Procurar, tu Rio, Or. Milton
l.nbatfi Praça tlnnann, SS Tel
22-8727 ütn Frlburgo: Di Aman-
cio Azeve-la, rua Alberto Dranne.

lll Tf. «U.

DR. ODRaON BAPTISTA
MtlllCO

Cti-artla • Olnecolotla
Araujo «'oito Aiegr», is — fc" andat.

ADVOCADOS

DEMETRIO HAMrM
AIIVOUAIIO

Rna (tln i»se it-l* aatat——— o», > ts s ns ——
- TKI.FFONR 52-031.3 -

*T

SINVAL PALMEIRA
« •• > o t) n ti o

Rln Branco. IM - |j.« ao-lat
Bala IM? - Trl 12-11»

Lula Werneck de Ca tro
ÍSIIVtlliAIM)

KUi dn (Itrulli «9 - t.» — Sala i*.
Diariamente, d, 12 u 13 e n> d-*. «I

kuru Kxretn mm **>adm
Fnnei iS-lo.-id

na, no "match" Vasco x Fluml
nense, domingo último. Após de
bates animados, vcrlficou-se na vo
taçSo o empate dc trís votos, ca- !
bendo ao dr. Egas dc Mendonça, í
presidente do T.J.D., dar o voto]
de desempate, a favor do riu, que, |
assim, foi Isento dc culpa.

As associações desportivas Vas- '
co c Fluminense que entraram jatrazadas cm campo para o |ogj
cm referíncia, nada sofreram.

Fabricante de sombri-
nhas e guarda-chuvas

Euclides Dias Leal
Uua da Alfândega 29'i

fundos
T'L 13-6017

Letelba Rodrigues de Brito
alIUHI.alllli

Ordem d.» Aovnga,1„i r.r.-..lir;r,,i -
llIMTIlMIi 11 ' l.iUZ

rraressa di ¦,.,v„i„, K ~ t.* antlat
Tcletoiie: 23-4291.

*tAA>i***»N^ti^SA*i^***i^>a**-^"*a.*^^"*t.t**t*A*^^*^^VVVV*^^

ENCENHEIROS

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — Comercio —-

Indústria
Avenida Rio. Branco 120 —
salas 401-3 — Tel: 42 6793

Penarol Futebol Clube
Preparando-se para os futuroa

compromissos, a direção técnica
do Penarol F. C, fará reallzir
demingo próximo, íi tarde, um
rigoroso treino de conjunto e pede
o compareclmento dos aspiran-
tes e infanto-Juvenis, ás 12.30 ho-
ras, em sua sede, á rua Aristides
Lobo n.° 102.

* rosseguem as disputai
da Copa Da vis

COM A ELIMINAÇÃO DA
BÉLGICA, COLOCOU A SUE-

CIA PARA A FINAL
ESTOCOLMO, 14 (A. P.)

A Suécia colocou-se para
a prova final da Zona Euro-
pela da Taça Davls, elünl-
nando a Bélgica com os re-
rultados das duas simples dt
fcoje.

Na primeira delas, Johan
ron, sueco, derrotou o belgt
J. Pet:n por 0-3, 6-3, 6-0.

Na segunda, Lennart Ber
gelln, da Suech, venceu i
belga Phlllppe Washer po
7-5. 3-6, 6-3, 3-7.
DERROTADO O CANADA
PELOS REPRESENTANTE!.

MEXICANOS
MONTREAL, 14 (A. P.) -

O M2x!co e lmlnou o Cana
dá dos Jogos da Taça Davb
com a vitoria da dupla me
::!rrn.i formada pelos irmão-
Armando o Rolando Vega so
bre a dupla canadense com
tituida por Lalrd Watt r
Brcndan Macken, pela conta
Ecm de 0-3, 6-4, 6-3.

Ontem, os mexicanos J
haviam ganho as duas pro
vas de "simples".

Il|l'lllll','.l.',\(l e KXI'(ll(TA(.'|..
Aniin/1'in ilfi nppfi» p niolliuil» •

mlllxi • all;il;i i>m ci';nii'r oneolr
S ,\ N f IIH lll A II T 1 N -

A O l A .
HI A XII, in e IS

I i:i.i:t om:: li. l lll
l.llll. TtltR.i - "JIAIIMA.N KIS'-

Lil. do 'liTriialn Mttnlcliml, IC3 ii II
< l.lltlll llU ClllUllM'll U 1

DC-lAsItUi Uua du Mistarlròrdla, I-
 II Kt IIK A M; 111(1 

A CASEC F. C. em açãc
Realizar-se-á esta tarde n

campo do Galitos, no Sampak
um animado encontro entre a
equipes da Assoclaçãi Tljucan
de Esportes e o Cosesc Footbai
Club.

Para este encontro ns equipe
do TIJucano e do Caseãc toma
ram todas as providencias pari
colocarem os seus quadros en'
campo, tm grande forma, espe
rando-sc um animada encontro.

Pr.ra o Jogo acima suo convida-
dos os seguintes jogadores do Ca-
sesc a comparecerem'as 14 hora'
no Campo tio Galitos: Osni; Cor-
tes e Edgar; Monteiro, Toninho
e Mnia; Vasconcelos, Rubilar,
Baiaco, Raiada e Jorge.

lOSStjjjjwss £ B^WS-rff^Tl

MOM&MlAMlWAIir*

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e af-rasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°
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Cooti de ter encontrada uma iutta toluçáo
ut quais numeroioi invalidei, tubtr*

Ium na a«*ao do |ovrfUo aíittl
mm Milbrct de íuationárioi, entre
cnlotoi, louco,, «meacadet dr íicarao Ueut dará — Arbitrariedade nat
tódeowâçâei - - Etprritm um* atuação jtrir.i? da Comitiãa ParlamrRtar
tm dt-it-ia da clatlt — Uma frande attembltna dot luncinnários do DNC
psn tratar de tua tituaçãe FaUm à TRIBUNA POPULAR algum

 lunctat.ar.oi daquelo Departamento
|í« f«.l.*»m» itB *J*>^tM»<«*a| Sm taSlaJ «J» C*U, * |t|* «.Sã».*¦ tA-Amt^Am, *wr m%m rymim ^ «SJBjBBTal ti*»

tta «saars+aaii rt-tM Rifisí» aa jpff.i d« stftar *m tmtm i*™,*>4*m «ta fluirá, \M*m t* w|aifS1íi*
tft*íf*tA»4s3e na t*stít^a**w>* -«-y» f»#a «mi* iS™PARt-AM**T,*m 1 fi^.Sf» «1*11 tjTtSJSt

aW* fcaaaW^Í^I
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dt to taot d» «***-.!,<», toutiç.
mo* au» o MinHir» âa f«i-í-íi
«ia J» it**? erttfat tta rr»s>»
toiv* mtm para wiitiiiá.tj,í?ntta portanto «tr tu psifar<;i}i tjje'irsla !a|is*:.-;.i t*a» a*ir.

O «/. Mmpft Ut\* t «*«»
bra «Ia t*\*BiiM«o «ttitvuMia
Am «ur^iwamt «ta P, tf- 0ertrarft-gtíta d*» tJtüdtr t tuaiHütçãa f^-iaroa'ar»tM *\timm fótwfa t\m o gatfrno t**«
fa* *¦*« a»*et*.*4t?»rtau «tt t»ia-UM «M» 0 »aPI»Wt*m**n!a to
ttléS í«ta**i«**A!t.sma .itttlin mtw*' Iht fatia a «**«mu«4-a»rartartiruiar nm. ttmt» teta»
nsat patlOl *» hr**JM| i?f*Sfl»4-
nwíadí» tt trríffrar, »ítreiCB.vntiíf a w?5»i tauía w,a
tiK?« o tmofoSv», rünsafiuin-
<*o tr.ta sseurio far:i» *•

UMA «yfWNBll «^8,!^

fmtJ*\^^Ãm^tar forarf^aila «j» «-««.ai-,.
«fff t r-itriaao -í» -¦

«at*» at.».».

MIO II nr SÁBADO, IS DC JUNHO DE I94S

Fala o Novo Embaixador dos EE. UU.
To°rrír'««íi?an^ ío%oicro«*i Nenhuma referencia ao tandido Franco e deíesa
*S^ním^l?& "l*d* à* Pennaníncii da, força, do imperialitmo
l*rn. uma ent«vt»!3 co!e:lra cm notta, bate,A tniprc.ua brasiRtra a ti*.
4f*«|tlra. I rta ertmSnotat contra a pu-As dccaraçôci do diploma», t liberdade do mando. •
ta ytnkefl'* tt enquadra per-1 Ataim. t o qut »*» ftrrtflrafclhuncntt na oteruira tapt*-, ooando o tr. Patrley tt tafr-twiuu que ou eircuios matt re bo chamado projeto ' deRaelonarlot da «jrsnde rc»! -Del Truman", conhecido ro»publica do norte, através de
1 -odrrf «.a Influencia sobre ats-ata Branca, estio detcnvol-Tendo contra ot povot daAmrrlca Latina, em par!*.-eular. contra a nossa Pátria* Com efeito, os pontos bati-*»t da entrevista do tmóal-
xador Pawley. tâo todot per-feltamente coincidentes comot dos círculos de Wall Street,
no teu aft* de dispor comotoem entender dos desttnos demilhões e mtlhfos de croata-ras para lançá-las em aveniu

mo tratado de defesa inter*
americana *s quo .•rortipondr.
na tmaetm de Prettea, a hlt-
torta dot potes de ferro e d»
barro. Diz o diplomata qoe**é um projeto de lei utU".
Certamente, qoe tlm, desde
que se tome o ponto de «rUta
do Imperialtmio. B quandoInquirido sobre o caso etna-
nhol. o en( revistado recusou-
te a falar sobre ele...

Na questão daa ttaaet. nüo
podendo tomar atitude anato-
ga, afirmou que

**fA CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Ac.S.sni-1*: i dlipo*lcSo to todo» o» c«rri»f»d»i, «impatl-«aniti « «rtaiao* «Jo Partido «Lomunlita do Braill. liita* rtl*.ttatir» ao »«vantani<nto d« fundo* «!«»tloadc»« t otíttm-io tlt
Wt-fasa proprlaa para o óroío ctatral do bo**o Panidoi
*- Em todo. o* «Comlt.5* E*t»di»»I,. Territorial». Mrtropoll-Ubo. MualcipaU. Diilrltai». (Vlula, , mal, «lod» Õ£tíN»d«e»riaL rrdaçâo «1* A CLASSE OPERARIA, t AvinJd»Rio Braoco q' 257. 17' andar. »..!., 1711. « rtdacio da

W,UI.A. P»PULAR* * Avcoida Avario tZut*
«¦. n i****** e «w CxJmluic dt Aluda, i AvenidaNilo Pet-aniia o' 26. IV «odar. ..,!., 1109. todo. *..*.
«Oanliroo» tto r«por»iáv«!» por «um «Itttrmlnado numerod* llsl.i» qu« ficarão .". diipoilçto do* v«r«eWf|ro« .mino.tto nono qarrido (ornai A «CLASSE OPERARIA, par.•a fiai otJoy» riaferidoa. v

nlecj em aleumat baaet bra»«Ueuat. Acredito que teriautU to Bratil te etiei lecni-co» c.-a ü:::: a *,srm. por at**um«empo. lendo em srlsta a tr**»n-seriacáo e utiüxaçJo do teuaparelhamento". Aqat, po>rem. o embaixador nio foibastante cuidado») e contra-dlate varlot dt» «mm mtn-a»tros, entre ot quais oa daa
pastas militaret, dado que es»tet negaram, o que afirma-mot nto «r verdade, a exis-tencla de técnicos Câtranuel-roa em noatas taset. E nâoapenat a eíea. maa a ai pro-prlo quando, logo depois, tnt-Udo pelos JornalWas, reco-nheceu que rjossulmos tecni-•exaautmi» cos capaiea de cuidar da con-*-enraç&o dai nossas baseimritares. dispensando, pois,a "ct-wpcraçâo" oferecida.

Bm outra parte das suasdeclarações, o ar. Pawley,respondendo a numerosa,
perguntas dos Jornallatas, fa-lou sobre aa grevet ámerlea:
nas. Taxou-aa de "Infeltzct",
Justificando tal qualificaçãopela atual situação mundial,
que exige um máximo de pro-duçâo, Na verdade, o ar.Pavylcy deve conhecer bem anatureza desset fenômeno,
quo ora se processam no seu
pais e nâo ignora que a auara-táo fundamental é a am-bicão desmedida dos grandestrustts e monopólios ameri-canos, quando, em um paíscapitalista, procede á rcvcr.sáo

| da industria de guerra paraa paz. E que se o proietirla-do dos Estado, Unido, lançamáo de tal recurso é porquecompreende perfeitamente
isso.

""«ti KM00*
ptWí» enraitifar t-m meta áaMt ap;»irii»r rtaulrot «ia».r«*s da admtntítraíaa pattieaHHH»i» v. lyuieo ntra»,

» da ertei» deu üanesr:»! eucraaOMfaa nn bane*»! au»»« r«iwpr«*ii»e!ejam em\ o•risa . ttfjt* futtetonaf-fln ^^•*4iaí de prntiiitTftt, do ini-l' lü10 J*°:°*u 4m RttatVfíet Ho Pau o t do lutada de Ml»i risa «ir.»!,.., lítdtM e.rt raattoana tituaçâo do Oparta-mrritít sa ,,„,» irattalhamot gqoe. «wn a exUn«r>.o «Jaquei*twsanumai. fo.-am tottot
ípwtlUdot, EM» eiwáoD. N, c. r timem em noa*urra. Ajselariifeu para o eo*irmo a fira de que entonti*?para a noita «ituaçáo tuna«luçao j.ii'., r adequada.
3IKAO D^PFJAtXW DOS¦rL^VATORIOa

O tr. j«raié Brito Júniorprunüieoy-if» a pretlar-ncattiaa declaraçtJe*. Diaae-not
«Mia—A° P«*,**»*amento de todasnot ê unanime: at-liamo, que3«H> funclonar.o*. tnue oiquali 81 lnvalldoi. tubcreulo-
m, louco», tlc.. ilém dot qutpela idade .u nio poderioconiayulr trabalho, nâo po-dem ter attim, tem mate nemmena». dlspeiuatioi do únicamelo de sutuUtrncla que pe».sti-rm, principalmente nestaépoca de crise tremenda
Quero «protestar a oportunl-dade r—a fai»»r no caso do$•ie f-siio atacados de moles»tia lnfcc,v>-wünta-.:icia e qustem direito à aposentadoriaeompulsora peo IPASE, doqual tâo contrltulntea: atAhoje nada foi resolvido sobrea sua tltuaçâo. Multo, dele*estáo ato ameaçadas de terdetpej-do, dos Sanatório, on-de se acham internado,.
QUE FIM SRRA* DADO AONOSSO DIWlinRO?

ProMettulmo, em nossa I"cnquète" e obttvcmoi do w.

«Vsrta tViitia at teautritiat mlavra.*.;
Aer;o qu* tm» nio # amanesr* tte «vlunontr a noa»ta «iitiàçâo. o e*m exitte da*autoridade» a.enfia e »nt>- ¦.

teme em nâo nas deitar ali»!rar ao de^mpriso. Cunhes**»uma funeSonsrla lieeneUiiÃ!nue. para atender a ***% mo»dlda injusta de |*rd!r demu»*io, teta qut abandonar of*an«!erto onde m eneoniraira
em traiamento. Ootiaria de»latter, ainda, qual a rm»* ti-!macio no jpahe, jí que ted-a» inoa eontrtbutmctf psra :.» ,que fim terá dado ao nai-a»dinheiro?
*\l*BmtARlP|>Ani*ít NAS Ut-msv/.AÇòm

O mutmo funcionaria con»Unia:Quero falar tambem deum fato quo m ttm verlfi»eando agora, mm esta titã)-<•-.*»• Aquelet qun haviam fel-to emnreitirao. para ser dei-contado em folha, emprestl-mos e*»?a de longo prato. e*.tâo taldrndo tua eonta a noentanto nâo re-e-**em nenhumcomprovante de que nadaderem. Que Rirantla te-rio no futuro caso ae ponhaduvida quanto A !!qii!d;çâ*>de contas? como poderá*)provar que pararam, reatmente. o que deviam?
4 PLANOS E A SOLUÇÃO

NAO VEM
Ouvimos uma funcionariasri. Prudência Pires Mendon-

ça, que assim ie cxpreiksou.— Nòa estamos aprcuuivos
com o r.o--o despejo em ma»ta. pois cada um tem tuasresponsabilidades e seus com-
promlssos. Nfto estamos dc-s*T-s*-perinç(*»s«», no entanto, di
que o governo ainda venha areconsiderar o noso, caso.
pois nais sabemos que há um
p*ano de aproveitamento do
pessoal do D. N. C. com oMinistro da Fitcnda, 3 pia-nos com o Oíneral Dutra e1 com o Ministro do Traba-Iho. Quanto ao plano que vi-sa ot funcionaria, com ma's
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**«^íSSuiiaineiiso geral dos tuncioineirUw.
Continuando, dltse*not a*ra. Pires Mendonça:— Conflamct na ação daComteíâo Pariamcntar conv

posla dos trt. Leopoldo Pe-rei, Jcrandlr Pires Peneira eFontes Romcro que Irá triiar

•::.á-.a.» pata a DOMa t..i»a
çio.

A ulüma qoe ouvimos foi» «rt, Marta Hor*a Ba/bosa,
qoe a«im se manifestou:— Tudo que meus colega-.disseram 6 o que penso. Anom situação é grave a me-rece tuna toluçâo justa a ftm

....sh* *a*..;;i|J,r;*, 
j, |eemparecer* lambem a IVirltó-to Execuilvj, f*»fta rtfunelonartot um eonvita «tedtii o, teu» «lers» p.ir» «*»,»*é«mr»ar*í«:sm a tia a ftm -i

debaserem eom nt par^otea»tarei o teu pr»W<T-a tfa rs**»monto: a deinlstio t.-t rr tut

U Heróico Proletariado de Santos
Consegue Libertar os seus Presos

8A!r*TOS. 14 «Do enviado ta- n. i*t_ j j •-,•» »peciai oa tribuna TOPüLAR) «oitoi em liberdade Ll doqueirot e estiva-j*-. cujo crime tinha tido o de dizer "não" oret,
ao trabalho

— Os liriic.it eaUradores e
vi ¦::..» ee i- .-..:¦.. cuja atitude
ffd?S52. «KS. [1%: »«• .navjo. de Franco - - 0 agente falangiita N

grão de Lima tofre outra trtmcnda derrota na
Cidade Heróica

e o rtaUtro chefe ds Poltela de Braül « da Anrf*lea - » «vs%*to-SSo Paula o verdugo Oliveira
Sobrinho, diante da forca orga-
nisada do pmfeia.lado da gran-de cidadela democritica do

do o mundo, acabam de con
qt-litar «-fUtera grande vitoria: aliberdade de qurue todos os aeus
preroo. Ontern, 27 trabalhadorei
do perto »al*Bm das masmorrai
tte Oliveira Sob lnho para osbraços doj (eus companhriro».
Negrão tíc Lima. Macedo Soarei

ANUNCIA A POLICIA TER«SUFOCADO» UM «MOTIM» DE PRESOS

mm
co-¦^X1^^'QmA T •«••¦«•''mtch admitiu fraawmente ter,»• .laborado coni 03 alemães. — (U p )

W^AAmnm ^^ »~ °J 13 »™bros"da st-omlssSo de Energia
§ -S «1 ?, 

Nv.aç6C3 Unldas «««•««*>. hoje. sua primeira fe-9 unlfto. As li horas, atrotlitando-se que scrfto dtscuUd« im

3" S i'da 
a 

.dcclari**-fio ^"W dos Estados UnidoTsobrea política de controle lntcrnaclon.' das armas atOmlcaf aComlssfto de Energia Atômica da3 Nav^s SSw «contl co mrepresentantes da Austrália. BraaU. CanadS^hffwS

tO*LONXA — As crianças do distrito de Prltestraeld afln «iim...tedas pela enu Vermelha AmericanafS?desmMdaS

ftilltlléTl,íaHl,,,{" das íaml^olonesaS
S"^amrntc' por ocasIao de serel" repartidos viveres eTultaehnat, foram novamente excluídos os meninos poloneses ataprenso polonesa comenta, indignada, tal atUutle o lornü-Rzacispospollta" pergunta: -Que delito cometeram as criI? Sra^r057 Será' acas°' ° de httvcrem «««to aTmÍL, &

Z~'ÍZ^tantí rf5, ocupantcs hltleristas? As crianças de Zabrte.
^^™ttKSrB™ """•• oeu^&0* »to .«ceberam da Cm
^ J\t %«2? * m?no':(laJuda- «-«-mente, atitudes ce-

^SSí^cí-^ — 
d«-els de

^to^e I,^aeri^oraS0as^.i0draarA"^
; r^^embarcaado Imediatamente do aparelho qSít& "Z* .pvVoltv-Marchetti'* em que viajou. - (U. P )¦ V-B. S. S. — o radio de Moscou

E finalizando a sua entre-vista, o sr. Pawley referiu-seá missão Hoover no Brasil, ávinda do magnata americanoHlggins, que disse estar cer-to ser de caráter particular eútil á importação pelos Es-tados Unidos, do produtosbrasileiros.

'Tribuna Popular" |
Devido tis dificuldades no mer-

cado dc papel de que se vem res-
sentindo a Imprensa, a TRIBUNA
P^niir,Mí rirctila hole com seis
paginas, a fim de nüo reduzir a

1 ir j. . ..-r assim, satisfa-
xer i preferencia do grande públl-
co. Amanhai entretanto, clrculare-
mos com um número normal de
páginas, publicando entre outras
inatínas, cm nossa cdlç3o domlnl-
cal, hs teses da Conferência Nn-
cional do P.C.B., a Instalar-se no
próximo dia 5 de Julho

lelaguatito o "profetaor" de Mun.
khausen e aluno dc UcUen e Du-
chau. Pereira. Lira, conUnua a la-
xer declaraçoci de aanUdade, o»
fator, Implacavcii, nao deixam
correr livremente «ua» mentir»!.
E os fato* se vao acumulando, dt
maneira a convencer pela «orna de
prova» (3o clo<|uentca meimo as
a.•;...-;;..,.!-i mais impermeável»-A
verdade. Nenhum homem honei*
to e realmente amigo do governo,
se n.lo tambem da pai interna e
cia ordem democrática recliunadas
pela «iillcíl sítuaçüo que nossa Pa-
Iria atravessa, deixara de reco-
nlicccr a necessidade do afasta-
mciito imediato da dupla Imbas-
:. ,i I...-.I. iunesta .i admlistraçuo do
general Dutra.

A imprensa, notlcou ontem, um
grave Incidente cm que se revela
mais um aspecto sombrio da poli-cia carioca, dirigida por aqueles
doii gestapistas. Mesmo através
das notas cautelosos dc Jornais
comprometidos com o "plano Ll-
ra". os coíres da Llght e a conheci-
da "caixinha" da iniciativa dos
Macedo Soares, Souto, Negrito e
companhia, o acontecimento põecm evidencia os métodos brutais,
verdadeiramente flllntianos, resta-
beleeidos na rua da Relação.

Segundo a versüo policial, du-
zentos prcso3 recolhidos a um dc-
pósito com capacidade para cem
apenas (cem homens cm pé, na-
tur.ilmcntc, pois nüo há naquela

Depois de lançar um choque da Policia Especial sobre duzentos ho-
mens detidos num "deposito", com capacidade apenas para cem, os
espançadores da rua da Relação mandam ao Pronto Socorro vários
investigadores para serem medicados, negando que haja baixas entre
os detidos — A opinião publica está apreensiva, dados os antecedentes

da dupla Imbassaí-Pereira Lira
bastilha nenhuma dependência, ne-
nhum "dcpOsito" era que se aloje
uma centena dc pessoas cm condi-
çôes de elementar higiene e con-
íorto) reclamara contra o reco-
lhlmcnto ali dc novos detidos. Da"insistência" dos carcereiros ter-
ae-ia originado um conflito. O»
presos lutaram, foi chamada a po-iicia especial para "sufocar o mo- filas
tlm", e quando tudo acabou che-
garam feridos ao Pronto Socorro,
vários tiras e dois soldados da
Policia Militar que servem tam-
bem na policia civil.

Num período normal, a Constl-
tulnte empenhada era dar ao pais
uma Carta legitima, que substitua
o monstrengo dc 37, os "dcppósl-
tos" da policia central regorgitam.
Esse é o primeiro sinal dc uma
sltuaçSo Insuportável para o povo.
Que espécie de presos se achará
cm tais condições dc promiscuída-
de, como animais num curral dc
matadouro? Náo haverá entre eles,

que o atual governo norte-americano ten-"
rica. afirmar.do
clona levar avante o plano to°lrit*rv*peí^^

tm^p radio de Moscou anunciou, ontem, pela manhft, ou«s íiíAtnindo uma informação do orgüo oficial ni^-Mià" 0: -.Aiganlstao devolveu 4 Rússia o distrito de Kushka fn v-i»,!."..rota de invado da índia. Acrescentou que SSSlav!í
, tanistfto concluíram um Importante tratado. Cito esta^I
t\ £^a,nUm,a 

2ona estratéElca na qual o ira èTStfitS«Am fronteiras. Kushka havia sido dada ao Aíganhtfiò emIMl.^tambem por um tratado entre ambos os patoeS. -
•:•*•¦»¦» última reunlfto do Conselho Cientifico do Tn«:titi,in 

'*.

, -iProíllaxla Biológica das iníecçOas íci lida uSa Scaig
^ 

*,Caiêm C°, hTrh causa" Gamclcl "««>»» os trabalheiIde•*5S» laborat°rl"* T<=m o acadêmico Gamelel utilizado comèj«£#xRo, iiraa espécie de estafllocoeo para a cura B^t,2-wunlfto íol exibida uma ratazana curada de cance? No lu-
;2rjfar antes ocupado pelo tumor canceroso formou-se'uma ei--eatriz de teoido conjuntivo. Na mesma reunlfto tomcu-se co-,£«*i-ihecimento de um novo preparado — a erltrlna — para a

.;*:*ura »a fíterla' ° P«p'arado em questão,'obtido do santnie„Me animais, foi. empregado clinicamente com- êxito em «Jols
:. ."eíifiasos. - (SOV. pela Interpress) , " ' ¦;; 01s

.'--Partiu para Adis-Abeba, per aviflo, um grupo de médicos «o-vlétlcos. A pedido do governo abirslnio, o Ministério de Saú-
.; de Pública da UNRRA abrirá na referida cidade um hospi-tal e um consultório médico para atender aos habitante» da¦ t . capital a dos distritos vizinhos. Nfto 4 esta a primeira vez

que oa miMlcoa rusaoa vfto 4 Abisslnia. HA cinqüenta ano»" mena missão aanltaria russa ds Crus Vermelha ali-acuditi paraitraatar alurla aca ferido» durante a guerra que naquela ton«_mi* AbtatJlnis ireiaDtlealis ctintra a iuii». — crwv?. p-j» ja.'
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Os exíra-nwmerarios reivindicam a sua eslaMIiílÉl

naturalmente, nenhum dot expio-
radorc» do« "lucros extraordiná-
rios". Nem oi csiomeadores da
população, responsável» pelas fi-
Ias. Nem os negociatas c pceula-lôrios que enriquecem da noite
para o dia á sombra de poderosos
protetores. Há dc ser, na maioria,
gente se Irrite e proteste contra a»

ou contra os abusos dc for-
ça. Assim, Pereira Lira e Imbas-
sal cevam seus instintos nas cama-
d.is populares, que sofrem, além das
privações desta época, tamanha
opressáo. Scrflo pobres criaturas
recolhidas a xadrezes infectos, portempo indeterminado, scra culpa
formada, vitimas do mai* odioso
arbítrio,

Tudo Isso, porém, nas condições
atuais, e dados os antcccndcntcs da
administração policial Imbassaí-
Lira, deixa a opinião pública apre-
eusiva sobre a sorte daquelas duai
dezenas de cidadãos, de seres hu-
manos, entregues, indefesos, á no-
tõria sanha

centam. era sinal de desconfiança:"pelo menos nenhum dclei (oi ler
vado á assistência".

Ora, náo há quem possa con-
ceber a inexistência de feridos en-
tre presos cujo "motim" foi "aba-1 ~
fado" por um choque da Policia I °i"£I„,*?Utr*

ia cidade de Santo» — i-i-i-»
de recuar novamente, filas. p«r..
que efio é ;.:.-: «e a«>*-er,ttr
a conclencla estíarfcirii «*
tra»oalliador«sa lantbias. qr.» ,*-
tfto e.crevendo paginas tratas»*
eiveis da luta t»nira o ntó-ti-
langlmol

Com a reabertura do 6ir*4lt*.
to de Estivadores, que o ,:••¦*
de ftarreo. Negrão de Ure».
mandou fechar por «eis me-et,
roa» que rfio pôde cumprir a ri»
tenebro-a ameaça, pelos moiivoa
acima expoaios, a eamallh» fu-
clsta que está prccurantto lesir
o governo do General Dutr» ae
abl-mo foi derrotada mnls uma
ves. Os estivadores « da-queir**
do maior porto bra .listro, qi»
re recusam a carregar e dneir-
regar as embarcaçôe» do biri-
dldo Franco * tua matllh» U»
langbta. com a iuut firmera Ir-
quebrantavel de demccraüs i
antl-ía«cUt-ut, venceram ai mm-
Uras. as calünl»» e as provoc*-
ções do famigerado NegrSo tíl
Lima e «eus nto menos íaml»
gerados companheiro» tia cami-
rllha franquista enqulstida na
governo do Presidente Birico

Especial. Se trabalhadores paci-íicos sáo bestialmente espancados
e torturados, quando presos, quenáo terá acontecido a essas duas
centenas de homens que protesta-ram de dentro das enxoviaa do"professor" hlmmlerlano?

Lógico será admitir o cumpri-
mento da promessa tenebrosa feita
por Pereira Lira na véspera, quan-do dizia, conforme registravam oi! tram presos nos Infectos
jornais: "tem 

que correr sangue,
sangue dc nosso povo, "generoso
c bom, pacifico e trabalhador".

Quando será que o governoatende ao clamor unanime, dando
substitutos a homens decididamen-
te Incompatlblllzados para o exer-
ciclo de funções táo delicadas?

Todavia, o proleta-iado d»
Santos ccntlnuara protestando
pacificamente, por todas «s for-
mas possíveis «o -seu alcance,
contra a detençfto Ilegal dos ou-
tros doquelrctas e estivadores, da
Jornalista Vitorio Martorelll e cie
prefessor Jofto Talbo Cadornlgi.
este, pre-idente da Unlfio Geral
dos Sindicatos dos Trabalhadcei
de Santos, que ainda re encon-

cubl-

sanguinária e ao sa-. Quando voltará o Rio a ter"nã"chc"dlsmo de torturadores. seus carce-1 fatura de policia pessoas respeiurelros

culos da Ordem Política e So-
ciai, em Sfio Paulo. A liberdade
desses trabalhadores rfio podt
ser retardada por mais tempo.
E para que l*»o se torne umt
realidade, com toda urgenci»
possível, o proletariado TontlU»
e tft disposto aos maiores sacri-
ÍIclos.

¦ t'vels e..humanas que zelem realA imprensa em geral, parlamcn-' mente pelatares dc todos os partidos, Indu-
sive do P.S.D., todos os seto-
res políticos, reconhecem que a pa-lavra das autoridades policiais dacapital da República,' depois dc táoflagrantes falscamcntos da verda-
dc, Já n3o inspiram confiança aninguém. Diz a versüo oficial que"nSo houve nenhum ferido entreos presos". Algi

tranqüilidade do* ei-
dadãos e pela ordem pública.'

O grupo dc remanescentes do faa-
cismo, responsável por essa situa-
çáo Intolerável, ao mesmo tempo
que perturbam a paz Interna, agi-
tam fantasmas e se lançam a todas
as provocações. Afastá-los dos
postos-chaves em que perturbam a
íiormallzaçao democrática do Bi

nares oo presidente da Rcpúbllc*.
a fim de que o povo e o proleta-

,,n-; ii.i-nii.- ¦„•-,.. ' -i -  ',"'" "" *"""" r-BfJo lhe-demonstrem, a conflançSjornais acres- ,|| será uma das medidas prcll.nl- indispensável á sua administração.

Precisa-se de Serventes,
Carpinteiros e Soldadores.
tratar á rua do Equador
n.° 186, esquina da rua
Cordeiro da Greça, na
Seção Pessoal. — Cia Es*
taças Franki Ltda.

31 I""Sua Kta, UME-S

Uma comlssfto composta dot
funcionários públicos extra-nu-
merários Renato Qeenhalgh, Edl-
son de César Carvalho, Edn»
Machado Basto, Herrninla Lou-

relro, Carmen Menezes Troste,
José Belo da Silva Filho, Creban | rárlos e de outros setores da Ad-i teor

mlnlstraçfio

Numerosa comissão, tendo à frente o MUSP, foi
ontem recebida no gabinete do presidente

da Constituinte
Miranda, Vanderllno Cunha, Ary
Gonçalves, Adalardo de Carvalho,"*sé Mariotte de Lima Rebelo e
Justiniano Chaves, tendo á fren-
te o Dr. Antônio Rodrigues Cou-
tlnho, secretário do M. U. S. P.
esteve ontem, á tarde, no Palácio
Tiradentea a fim de fazer entre-
ga ao aenador M^lo Viana, pre-«ldent* da Aaaemblela Constl-
tulnt*!» to um memor!»l, ««Inatio
Pt» toais dt dol» mil «teanuaia»

nacional, em queapelam para os representantes
do povo — nesta hora em queestá em dlscussfto no Parlamen-
to o capitulo do projeto de Cons-
tltulçfio relativo aos funcionários
públicos civis — no sentido de
que aprovem a estabilidade do»
eertrantimerárlo».

O dtjcumento em queatfto «ugo-
ra -um «ubstltutivo A Blinea lido Artigo 178, com a seguinta

Depois de dois anoi de
admissftó, considerando a natu-
reza das funções, o processo c o
caráter da admissão".

Como nfto estivesse, no mo-
mento, o senador Melo Viana, a
referida comissüo foi recebida pe-lo sr. Eros Melo Viana, secreta-
rio particular do presidente da
Assembléia que aparece, no "cll-
ché" «cima, recebendo o memo-
rial das mãos da exteanumerárla
Hsrmlnla Loureiro

Festa Joanina no morro
de São Carlos

Pedem-nos a publicaçfto do «e-
gulnte:

"A Escola de Samba Prazer daMocidade realizará amanha, domlngo 16, umag rande festa Ju-nina, estando convidados para amesma o Comitê Progressista doMorro de S. Carlos e a populaçãoem geral".
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A Dlreçfto Nacional do MOVIMENTO UNIFICADOR 00?
TRABALHADORES realizará, hoje, á» 19 horas, a ma rnblfal
reunião «emanai, para a qual foi elaborada a seguinte ordem do dia»

a) Convite a Lombardo Tolcdano, presidente da CTAL, par»visitar o Rio de Janeiro, quando de volta da Europa»
b) Participação de delegados do MUT no Contiresso Simlic.i!

do Uruguai, a realizar-se em Montevidéu no próximo mês;
c) Apoio moral e material á representação da Universld.idc d"

Povo, que participará da Conferência Internacional dc Ensino, o
realizar-se em Paris»

d) Proclamnção do 'proletariado 
nnclonnl no «cntldo de ie m>

nlfcstar por uma Carta Constitucional democraticai
e) «Demarcr.es» Junto aos Constituintes e ao Governo p.ir» »

reabertura das Uniões Sindicai* e contra as intervençõe* no* «Indl-
catoi e prisões de lidere* e dirigente* .indlcalij

f) Convite aos Sindicato», á Comissão Permanente do Cotv
jresso Sindical do Distrito Federal « £ Comlisão de Organiiaçã"do Congresso Nacional Sindical para, numa meia redonda, discutir
e encaminhar augestões .obre dispositivo, constitucionais á Asse"*
bléia Nacional Constituinte»

g) Assuntos gcrala.
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"•"'•^tfEiTOjl^^


